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O MUNDO DE EPICTETO 

 

Alfredo Julien (Doutor em História pela USP  

e professor adjunto do Departamento de História 

 da Universidade Federal de Sergipe) 

 
Ninguém é livre não sendo 
senhor de si mesmo. (frag.38) 

 
 

Durante os séculos I e II d.C., o Império Romano atingia seus 

pontos máximos de extensão e poderio. Era uma organização 

política, burocrática e militar que impunha seu controle sobre grande 

variedade de povos, que apresentavam culturas e costumes distintos. 

Sua extensão abrangia regiões da atual Turquia, Oriente Médio, Norte 

da África e da Europa. Epicteto viveu nesse mundo como escravo e 

como liberto.   

Império Romano nos tempos de Epicteto 

 

Epicteto foi um dos principais representantes da filosofia estóica 

de seu tempo. Nasceu em Hierápolis, uma cidade grega na então 
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região da Frígia. A data de seu nascimento não é conhecida, podendo 

apenas ser aproximadamente avaliada. A única data segura que 

temos a seu respeito é que, em conseqüência do decreto de 

Domiciano expulsando os filósofos da Península Itálica, por volta de 

94, abandonou Roma e se dirigiu para Nicópolis, uma importante 

cidade localizada na costa oeste da Grécia. Centro político, 

econômico e ponto de passagem de muitos dos que viajavam entre a 

Itália e a Grécia, a cidade provavelmente foi escolhida para o local 

em que fixaria sua escola por seu caráter metropolitano e pelas 

facilidades que proporcionava. Lá seus jovens alunos encontravam 

alojamento, além de ambiente urbano estimulante, condizente com 

seus anseios e de seus pais. Existem comentários indicando que 

Epicteto teria retornado a Roma na época do Imperador Adriano 

(Spartianus Vit. Hadr.16), mas não há nada conclusivo sobre isso, 

havendo mesmo críticas de que tal não corresponderia à realidade 

dos fatos. É bem provável que, após sua saída de Roma, não teria 

vivido em outro lugar a não ser Nicópolis. 

Nada sabemos também sobre as circunstâncias de sua morte. 

Segundo Suidas (Léxico) e Themistos (Orat.V.ad. Jovian. Imp.), 

Epicteto ainda viveria durante o reinado de Marco Aurélio (161-180). 

Porém, tal época é colocada como muito avançada pela crítica, pois 

nesse caso teria de ter morrido com mais de cem anos. Contra essa 

possibilidade temos ainda que Marco Aurélio, ele próprio um 

seguidor do estoicismo e admirador de Epicteto, menciona apenas 

Junio Rústico
1

, um discípulo de Epicteto, como seu professor, e que 

Aulo Gélio, escrevendo durante o reinado de Antonio Pio (138 – 161), 

se refere a Epicteto como morto há algum tempo. Quantos anos ele 

teria quando se retirou de Roma? Não sabemos. Assim costuma-se 

determinar seu nascimento durante o império de Nero (54-68), e sua 

morte por volta de 120-135, antes de Antonio Pio. 

Durante a época de Epicteto, a escravidão não designava uma 

única realidade. Embora identificasse uma condição jurídica comum 

a todos os escravos, a de não ser cidadão, apresentava-se de formas 

múltiplas e variadas. Suas condições de vida variavam de acordo 

                                                

1 Júnio Rústico foi um dos mais distintos filósofos de sua época. Consultado constantemente 

por Marco Aurélio a respeito dos mais diversos assuntos, tanto públicos como privados, 

recebeu tratamento honrado por parte do imperador. Por duas vezes foi eleito cônsul e, após 

sua morte, obteve do senado estátuas erguidas em sua homenagem. 



Viva Vox   -  Mnemosyne        Epicteto: Testemunhos e Fragmentos  

 

Universidade Federal de Sergipe – DHI – DFL 

             6 

com a atividade em que eram empregados. Assim tínhamos escravos 

trabalhando acorrentados, sob péssimas condições, como também 

havia os que ocupavam funções importantes, que lhes conferiam 

privilégios e prestígio nos quadros da hierarquia social.  

A aristocracia romana mantinha uma gama de escravos como 

funcionários responsáveis por gerirem seus negócios, como 

tesoureiros, gerentes de lojas, de empreendimentos comerciais e 

capatazes para administrarem suas propriedades rurais. Era uma 

sociedade que não via com bons olhos o regime de assalariamento 

de homens livres, pois considerava que tal tipo de relação não 

inspirava a confiança necessária, nem permitia controle suficiente, 

pois o homem livre não estaria sujeito às punições que se poderiam 

impingir aos escravos. Assim, no meio urbano, encontramos uma 

série de atividades praticadas por escravos, desde as mais humildes, 

até as que conferiam poder e benefícios materiais. Embora não 

conheçamos muitas coisas sobre a vida de Epicteto, é bem provável 

que ele não tenha trabalhado na lavoura, nem nas oficinas artesanais, 

mas somente no âmbito doméstico, secretariando seus senhores e 

como professor, o que, ao que tudo indica, não o isentou de ser 

tratado com dureza, atribuindo-se mesmo o problema que possuía 

em uma perna, que o fazia manco, aos castigos impingidos a ele
2

.  

O liberto era o ex-escravo que havia recebido a liberdade de seu 

senhor. Um liberto de um cidadão romano tornava-se homem livre, 

possuindo os direitos cabíveis que a cidadania romana lhe conferia. 

Seus filhos nasciam cidadãos, apagando assim, pelo menos 

formalmente, a condição de liberto e de ex-escravo de seu pai. 

Porém, embora o liberto se definisse pela sua condição de liberdade, 

ele, diferentemente dos cidadãos romanos nascidos livres, estava 

sujeito a uma séria de obrigações. O liberto devia ao seu ex-senhor o 

obsequium, o respeito que um filho devia ao seu pai, que tinha de ser 

manifestado por meio de atitudes práticas, envolvendo desde 

dedicatórias e inscrições votivas às divindades, até a proibição de 

levar o seu patrono aos tribunais.  O patrono também tinha direito às 

operae, obrigações que consistiam em uma quantidade de dias de 

                                                

2 Suidas apresenta a versão de que o problema em sua perna teria sido motivado por um 

reumatismo desenvolvido em sua velhice. Oldfather desenvolve um argumento interessante 

questionando tal possibilidade.  
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trabalho por ano, que o liberto devia ao seu patrono.  

Não sabemos se Epicteto foi escravo de nascimento ou foi 

escravizado. No mundo romano havia muitas maneiras de um 

homem livre tornar-se escravo. Podia-se ser vendido pelo seu pai, ser 

raptado e vendido como escravo em algum mercado do mundo 

mediterrânico, ou mesmo, motivado pela pobreza, vender-se a si 

próprio para assim entrar para os serviços de alguém que lhe pudesse 

oferecer algum tipo de sustento. É bem provável que Epicteto já 

tenha nascido escravo, mas a respeito disso não é possível afirmar 

nada categoricamente, embora um epigrama anônimo (João 

Crisóstomo Patrol.Gr. LX. 111; Macrob. Sat. I. 11, 45; Anto. Pal. VII. 

676.), permita tal inferência: 

 
Δνῦινο ἖πίθηεηνο γελόκελ θαὶ ζῶκ' ἀλάπεξνο 

θαὶ πελίελ Ἶξνο θαὶ θίινο ἀζαλάηνηο. 

 
Pobre como Iros, corpo estropiado e amigo dos imortais, 

Eu, Epicteto, nasci (fui) escravo 

 

A utilização desse epigrama como evidência histórica encerra 

problemas. Primeiro é anônimo e sua autoria pode apenas ser 

conjecturada. Depois o problema de sua tradução em uma questão 

fundamental: o verbo  tradicionalmente traduzido nesse 

contexto por “nascer”. Oldfather, na edição da Loeb, apresenta um 

bom argumento  corroborando tal hipótese, mas a observação de 

Schenkel de que aqui também poderia significar “ser” lança um 

ponto de dúvida que não pode ser descartado. Assim, embora nossas 

simpatias pendam para a possibilidade dele ter nascido escravo, não 

julgamos conveniente optar por nenhuma das duas opções.  

A nossa falta de informações também é completa no que se 

refere ao modo pelo qual ele se tornou liberto. Sabemos que quando 

de sua estada em Roma, ainda escravo, seu senhor Epafrodito 

franqueou-lhe realizar estudos com Musônio Rufo, filósofo estóico de 

grande renome, a quem Epicteto deveu muito de sua formação 

(Diatribes 1.9.29). Deve ter sido já nessa época que ele, seguindo os 

passos de Rufo, e sob sua orientação, iniciou sua vida de filósofo, 

ministrando aulas para os jovens rapazes da elite romana. Quais 
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teriam sido os motivos que levaram Epafrodito a permitir que 

Epicteto seguisse as aulas de Rufo e de tê-lo tornado liberto?  

Paul Veyne (1990, p.95) tece alguns comentários a esse respeito. 

Para ele pelo menos três coisas poderiam levar um senhor a libertar 

seu escravo. Primeiro, o amo, vendo que seu escravo se encontraria à 

beira da morte, poderia querer dar-lhe o direito a uma sepultura dos 

homens livres. Segundo, o amo, ao morrer, poderia por meio de 

testamento libertá-lo, demonstrando assim ter sido um bom senhor, 

concedendo a liberdade tão almejada. E em terceiro, a libertação 

poderia se constituir em um arranjo financeiro. 

Não era incomum nas áreas urbanas, escravos exercerem 

funções que, por não serem passíveis de controle pleno, permitia-lhes 

certa autonomia perante seus senhores. Atividades como gerência de 

lojas exigiam mesmo que o escravo que as praticassem em nome de 

seu senhor possuísse certa autonomia para decidir e gerir os 

negócios. Aos escravos que se dedicavam a esses tipos de atividades 

possibilitava-se mesmo a acumulação de patrimônio, o que lhes 

permitia até, como muitas vezes acontecia, comprar a sua própria 

liberdade. Assim em um ajuste financeiro o senhor poderia libertá-lo 

mediante um determinado preço, ou poderia conceder a liberdade 

como recompensa pelos bons trabalhos prestados.  

Não sabemos o tipo de vida que Epicteto teve antes de estar 

submetido ao seu último amo: Epafrodito. Que idade ele tinha, ou 

quantos senhores já o teriam possuído pode apenas ser especulado. 

O que podemos afirmar é que se Epafrodito viu em Epicteto a 

possibilidade de seguir as aulas de um dos mais célebres filósofos 

romanos de então, Musônio Rufo, é porque ele já apresentaria algum 

tipo de talento para ser entregue a tão ilustre mestre. 

Talvez Epafrodito e Rufo tenham feito algum acordo em que 

pretendiam dividir os lucros, explorando Epicteto como pedagogo e 

filósofo. A dedicação de Epicteto pode ter levado Epafrodito a libertá-

lo como recompensa. Outra possibilidade seria a de que Epicteto 

como liberto possuiria mais dignidade para exercer suas funções de 

mestre junto aos filhos da aristocracia romana, sendo assim mais 

vantajoso para Epafrodito libertá-lo, mediante cláusulas específicas 

que o obrigassem a prestar serviços ou a repartir os lucros de suas 
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atividades com seu patrono. Mas tudo isso não passa de especulação 

e serve apenas para tentar aclarar o tipo de mundo social em que 

Epicteto estava inserido. 

A dedicação de Epicteto, sua inclinação para a filosofia e o 

ardor com que abraçou a doutrina estóica proporcionou-lhe uma 

posição excepcional para exercer o papel de filósofo pregador, 

passando assim a ser procurado por membros da aristocracia romana 

para aprimorar a educação e a formação de seus filhos.  

Os filhos das boas famílias, até atingirem a idade adulta, quando 

eram considerados aptos para o exercício das funções públicas, 

passavam por um cuidadoso processo educativo, que tinha por 

finalidade dotá-los das qualidades necessárias para o exercício das 

altas funções. 

Nas altas classes, logo ao nascimento, os cuidados e a educação 

dos meninos e das meninas eram confiados a uma ama-de-leite e a 

um pedagogo, ambos, muitas vezes, escravos ou libertos de língua 

grega, para que a criança entrasse em contato desde cedo com essa 

língua, tão importante em Roma como portadora do que poderíamos 

chamar de cultura erudita. Eram eles que conduziam os primeiros 

passos dos filhos da aristocracia, direcionando seus aprendizados e 

moldando seus comportamentos.  

Por volta dos sete anos, a criança começava a aprender a ler e a 

escrever, empresa que perdurava até os onze ou dozes anos. Aos doze 

anos, meninos e meninas se separavam e cada um seguia os destinos 

que seus papéis sociais lhe atribuíam. Nessa idade, a menina já era 

considerada apta para o casamento e passava a ser preparada para 

tal realidade. O menino continuava a estudar: gramática e literatura, 

com ênfase nos textos clássicos e na mitologia. Essa fase da educação 

romana podia perdurar até os dezesseis ou dezessete anos, quando já 

era considerado apto para o exercício dos escalões inferiores da 

atividade pública  

Era por essa idade que jovens mais ambiciosos, buscando maior 

formação que lhes proporcionasse ascender aos mais altos cargos do 

império, iniciavam estudos que aprimorassem seus conhecimentos. 

Nessa fase dedicavam-se principalmente à retórica, arte pela qual 

pretendiam desenvolver a capacidade da eloqüência que lhes 
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permitiria proferir belos discursos e falar com desenvoltura.   

A retórica não era a única arte que esses jovens sedentos de 

conhecimento procuravam desenvolver para coroar seus estudos. 

Também recorriam à filosofia. Os jovens interessados nesses estudos 

ingressavam em escolas estabelecidas pelas diversas correntes 

filosóficas, verdadeiras confrarias fundadas por mestres cujos 

ensinamentos se perpetuavam de geração em geração, ou então 

procuravam mestres isolados, que ensinavam por conta própria nos 

locais em que residiam. Esse último era o caso da escola de Epicteto. 

Um dos pontos centrais da doutrina que ensinava aos seus 

alunos era a divisão de eventos que cercam a vida humana em duas 

classes: as coisas que estão sob nosso controle, e as que não estão, 

uma questão que talvez seja a que mais toque a experiência social  

vivida por ele. Escravo, não era senhor de si, estando à mercê da 

vontade de outros, aqueles a quem devia a vida e por quem poderia 

ser castigado, vendido, ou mandado executar trabalhos penosos e 

desgastantes. 

Porém, no jogo complexo e variado em que consistia a vida de 

um escravo, poderíamos dizer que Epicteto até que teve sorte. Ainda 

jovem acabou sendo adquirido por um senhor, Epafrodito,  que o 

utilizou em funções que lhe permitiram estudar com um dos mais 

célebres filósofos de sua época, como também travar contatos com 

os membros da aristocracia e conhecer de perto seus desejos e 

apreensões.  

A aristocracia romana, em sua busca de dignidades e ascensão, 

vivia um jogo político delicado. As disputas por espaços e influências 

no interior da máquina estatal que lhes garantissem privilégios e 

meios de se projetarem socialmente eram perigosas. De um 

momento para outro, o que prometia ser uma carreira promissora, 

poderia se transformar em desgraças e humilhações. Roma estava 

repleta de histórias de exílios, conspirações e perseguições que 

mostravam o caráter fluido do equilíbrio de forças, que possibilitava 

ocupar altas posições na hierarquia social. Aos olhos de Epicteto, o 

cidadão romano portador de direitos e privilégios, senhor de 

escravos e do mundo, envolvia-se em ações com a intenção de obter 

coisas que não dependiam de sua vontade, mas sim de situações 

complexas que não poderia controlar. Assim, o senhor romano não 
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aparecia como verdadeiramente livre aos olhos de Epicteto, pois, 

como os escravos, não controlavam suas vidas. Livres, pelo aspecto 

jurídico da cidadania, eram controlados por seus desejos e 

aspirações. Senhores do mundo, não eram senhores de si.  
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EPICTETO, UM FILÓSOFO ENTRE A ESCRAVIDÃO E A 

LIBERDADE 

 

Fábio Duarte Joly (Doutor em História pela USP e Professor Adjunto de 

História Antiga e Medieval na Universidade Federal do Recôncavo da 

Bahia.) 

 

 
Quem hoje percorrer os temas estudados por filósofos 

contemporâneos certamente deparar-se-á com o tema da liberdade
3

. 

Nesse ponto, observa-se uma notável continuidade com a filosofia 

antiga. Desde pelo menos os pré-socráticos até as correntes filosóficas 

de época romana, os limites e possibilidades da ação humana foram 

alvos de debates em cujo centro estava a questão: o que é ser livre? 

Nota-se, contudo, uma ruptura entre a Antiguidade e nosso 

mundo contemporâneo no sentido de que, nas sociedades da Itália e 

Grécia clássicas, a escravidão aparecia como a antinomia por 

excelência da liberdade, marcando presença no pensamento político 

e filosófico de gregos e romanos. Era impensável uma sociedade sem 

escravos, e mesmo quando, por ventura, era concebida, situava-se 

num tempo mítico, ahistórico e pré-cívico
4

. 

Atualmente, pelo contrário, é impensável uma sociedade com 

escravos. Embora se fale de formas de trabalho “análogas à 

escravidão”,
5

 não se pode negar que prepondere um amplo consenso 

contrário ao trabalho escravo, como demonstrado pela atuação de 

movimentos sociais e organismos internacionais, como a Anti-slavery 

International. Tal consenso é relativamente recente, remontando à 

                                                

3 Ver, por exemplo, Adauto Novaes (org.). O Avesso da liberdade. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2002. 

4 Pierre Vidal-Naquet, “Reflexões sobre a historiografia grega da escravidão”, em Jean-Pierre 

Vernant e Pierre Vidal-Naquet, Trabalho e escravidão na Grécia antiga. Campinas: Papirus, 

1989, p. 108. 

5 Para o caso brasileiro em especial, consultar Neide Esterci, Escravos da desigualdade: 

estudo sobre o uso repressivo da força de trabalho hoje. Rio de Janeiro: Cedi-Koinonia, 1994, 

e AAVV. Trabalho escravo no Brasil contemporâneo. São Paulo: Edições Loyola, 1999. No 

Brasil a questão do trabalho escravo voltou à ordem do dia a partir da década de 1970 no 

contexto da abertura de frentes pioneiras de ocupação nas regiões Norte e Centro-Oeste, 

provocando debates em torno de um conceito de escravidão para nortear a elaboração de 

políticas públicas de combate a esta forma de exploração do trabalho. 
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segunda metade do século XVIII, com o surgimento de um 

pensamento abolicionista.
6

 

A escravidão como problema moral é fruto das reações sociais 

aos sistemas escravistas desenvolvidos nas Américas entre os séculos 

XVI e XIX, sob condições históricas distintas. A despeito das 

continuidades entre o escravismo antigo e moderno – em especial no 

tocante à legislação e às justificativas intelectuais para manutenção 

de uma divisão social entre senhores e escravos –, a segunda metade 

do século XVIII marcou uma ruptura na história da escravização do 

homem pelo homem. A propagação de uma noção de liberdade 

entendida como expressão da autonomia individual, isto é, a 

liberdade de um indivíduo agir sem qualquer tipo de coerção externa 

(religiosa, política, social ou econômica), esteve na base dos ataques 

abolicionistas à escravidão nas colônias européias além-mar e nos 

Estados Unidos, Brasil e Cuba. 

Todavia, para os antigos, a escravidão não era um problema, ou 

seja, nunca despertou crises de consciência e tampouco 

reivindicações de sua abolição
7

. Embora uma literatura 

especificamente sobre a escravidão parece não ter existido na 

Antigüidade
8

, é possível reunir uma quantidade substancial de 

pensamentos sobre a escravidão na obra de autores gregos e latinos, 

seja justificando a existência de escravos, seja condenando 

determinadas formas de tratamento dos cativos ou mesmo servindo-

se do conceito de escravidão como uma metáfora para se pensar as 

relações de poder entre homens livres. 

A obra de Epicteto é um raro exemplar de literatura que versa 

sobre esses aspectos do ideário greco-romano sobre a escravidão. 

Digo raro porque esse filósofo foi provavelmente escravo, talvez 

mesmo de um liberto imperial. Nascido em meados do século I d.C., 

em Hierápolis, cidade localizada na província da Frígia, Epicteto teria 

sido escravo de Epafrodito, que, durante o reinado de Nero (54-68 

d.C.), atuou como a libellis do imperador, ou seja, como seu 

                                                

6 A esse respeito, consultar David Brion Davis, O problema da escravidão na cultura 

ocidental. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 

7 Keith Bradley, “The problem of slavery in classical culture” (review article). Classical 

Philology, 92, 1997, p. 282. 

8 Hermann Strasburger, “Poseidonios on problems of the Roman Empire”. Journal of Roman 

Studies, 55, 1965, p. 48. 
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secretário responsável por receber petições. Este liberto é brevemente 

mencionado pelo historiador Cornélio Tácito, em seus Anais, por 

ocasião de uma conspiração fracassada contra Nero, em que 

Epafrodito recebeu as primeiras denúncias (Anais, 15, 55). Suetônio 

(Nero, 49, 3) e Dião Cássio (63, 27, 3) mencionam-no como um dos 

libertos que estava ao lado de Nero quando de seu suicídio, após ter 

sido declarado inimigo público pelo Senado. 

A proximidade entre Epafrodito e Nero é atestada ainda, 

segundo o epigrafista alemão Werner Eck, por uma inscrição 

encontrada no monte Esquilino, em Roma, atribuindo honras 

militares ao liberto, provavelmente devido aos desdobramentos da 

repressão que se seguiu à descoberta da citada conspiração.
9

 Para 

Eck, Epafrodito sobreviveu até Domiciano (Suet., Dom., 14, 4; Dião 

Cássio, 67, 14, 4). Mas, de acordo com Paul R. C. Weaver, “é pouco 

provável que ele também seja o secretário a libellis sob Domiciano ou 

que fosse o Epafrodito a quem Flávio Josefo dedicou suas 

Antigüidades (1, 8 s.), a Vita (430) e o Contra Apionem (1, 1; 2, 1)”. 

Além disso, para Weaver, “a visão aceita de que ele fora senhor do 

filósofo estóico Epicteto é baseada em um testemunho explícito de 

uma única, tardia e pouco confiável fonte, o Suda”.
10

 Já Fergus Millar, 

pelo contrário, pensa tratar-se do mesmo Epafrodito, e senhor de 

Epicteto, ainda que reconheça que não exista menção à sua 

manumissão pelo liberto imperial.
11

 

Tal como Sócrates, o que sabemos do pensamento de Epicteto 

deriva de escritos compostos por seus discípulos. Por volta de 108 

d.C., Lúcio Flávio Arriano, futuro cônsul, esteve entre os que 

freqüentaram a companhia de Epicteto em Nicópolis, no Épiro, onde 

o filósofo se instalara após a expulsão, por Domiciano, dos filósofos 

da Península Itálica. Devemos a ele a preservação da filosofia de 

Epicteto, cujos Discursos provavelmente vieram a público no reinado 

de Antonino Pio.
12

 

                                                
9 Cf. “Nero’s Freigelassener Epaphroditus und die Aufdeckung der pisonischen Verschwörung”. 

Historia, 25, 1976, p. 381-384. Na inscrição (Notizie degli Scavi, 1913, 466) lê-se: Aug(usti) l(iberto) 

Epaphrodit[o]/apparitori Caesarum, viatori tribunicio/hastis pluris, coronis aureis donato. 

10 Cf. Paul R. C. Weaver, Repertorium Familiae Caesarum, 2005, p. 75. (http://www.uni-koeln.de/phil-

fak/ifa/altg/eck/weaver.htm) 

11 Fergus Millar, The Emperor in the Roman world. London: Duckworth, 1992, p. 78. 

12 Keith Bradley, Slavery and Society at Rome. Cambridge: Cambridge University Press, 1986, p. 174-

175. 
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Feitos esses comentários iniciais, dois pontos merecem realce. 

Em primeiro lugar, as vinculações entre a experiência da escravidão, 

sofrida por Epicteto, e a formulação de seu pensamento filosófico. 

Trata-se de um aspecto que encontrou acentuada relevância na 

crítica moderna, que situa esse filósofo ao lado de personagens como 

o fabulista Fedro e o epigramatista Publílio Sírio, também ex-escravos 

conforme a tradição.
13

 Em segundo lugar, o fato de sua obra ter sido 

preservada por alguém como Arriano indica a acolhida que o 

estoicismo tinha no seio da elite dirigente de Roma no primeiro 

século da era cristã, como revelam também as figuras de Sêneca, 

conselheiro pessoal de Nero, e Musônio Rufo, com quem Epicteto 

teria estudado sob os Flávios. 

Quanto ao primeiro ponto, o historiador Keith Bradley é da 

posição que “a manumissão não extirpa a escravidão da memória, e 

a obra de Epicteto [...] exala uma sensibilidade à vida como escravo 

que abre caminho para a percepção de elementos constantes à 

servidão que afetavam todos os escravos romanos, a despeito de 

circunstâncias individuais e da complexidade da instituição”.
14

 

Bradley, portanto, acredita que certas atitudes diante da escravidão 

seriam independentes de variações temporais e regionais. 

É certo que, pela própria característica das fontes literárias 

gregas e romanas, compostas por uma elite e com viés senhorial, 

quase nada sabemos das impressões de escravos e libertos sobre suas 

condições de vida e percepção dos laços escravistas. Todavia, não se 

podem equacionar de imediato os sentimentos de Epicteto frente à 

escravidão com aqueles de todos os escravos do mundo romano, 

pois o conteúdo de sua obra visava um público leitor específico, 

aqueles membros da aristocracia romana e provincial que 

freqüentavam suas aulas. Ainda que a situação de escravidão, de um 

ponto de vista jurídico, seja recorrente em sua obra tal como 

preservada, nota-se um uso mais freqüente da metáfora da 

escravidão para reforçar a idéia estóica da oposição entre mente e 

corpo. Interessa-lhe mais ressaltar a liberdade de espírito do que a 

                                                

13 Ver, por exemplo, Johannes Christes, “Reflexe erlebter Unfreiheit in den Sentenzen des 

Publilius Syrus und den Fabeln des Phaedrus: zur Problematik ihrer Verifizierung”. Hermes, 

107, 2, 1979, p. 199-220. 

14 Keith Bradley, Slavery and Society at Rome. Cambridge: Cambridge University Press, 1986, 

p. 175-176. 
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escravidão do corpo. 

Assim como Sêneca e outros estóicos, Epicteto preocupa-se com 

a escravidão moral, que afetaria tanto livres quanto escravos. A 

verdadeira liberdade não depende de uma condição jurídica, visto 

que esta pode variar ao acaso. Nesse sentido, não encontramos em 

sua obra uma crítica à escravidão como instituição, o que aliás não é 

nada extraordinário em se tratando de um ex-escravo, se lembrarmos 

que mesmo as grandes guerras servis que Roma enfrentou nunca 

vislumbraram uma derrocada do escravismo.
15

 

Epicteto reconhece a indignidade da escravidão, a violência a 

que os escravos estavam sujeitos e sua dependência para com os 

caprichos do senhor. Para ele, a escravidão é uma fonte constante de 

medo e tensão para senhores e escravos. Entretanto, aponta que a 

aquisição da liberdade, mediante a manumissão, não confere de fato 

uma independência pessoal e irrestrita: o ex-escravo continuaria 

necessitando de alimentação e vestimenta, mas tendo agora de 

provê-las por si próprio. Ainda que obtenha uma ascensão social pela 

mudança de status, poderá estar submetido a relações de 

dependência que tolhem sua liberdade, “reescravizando-o”. 

J. P Herschbell, em seu estudo sobre Epicteto e a escravidão, 

salienta que devemos levar em consideração a noção de 

subordinação como aquela que estrutura sua visão de mundo, 

pautada pela aceitação de uma estrutura hierárquica da sociedade. 

Nessa linha, Epicteto comenta, por exemplo, que uma pessoa que 

não esteja sob o domínio da riqueza e dos prazeres não se torna 

escrava de outrem. Existe igualmente uma subordinação às leis 

divinas e todas as pessoas más são consideradas como escravas. 

Enfim, a escravidão moral permeia toda a sociedade e gera uma 

hierarquia de subordinação, desde o escravo-mercadoria, totalmente 

desprovido de autonomia, até os “amigos de César”, os aristocratas 

que vivem à mercê da vontade do imperador, dependentes dos 

favores e privilégios que dele emanavam.
16

 

Seriam então as referências à escravidão, por Epicteto, uma 

                                                

15 Refiro-me às revoltas de escravos que ocorreram na Sicília, de 136 a 132, e de 104 a 101 

a.C., e da revolta de Espártaco, no Sul da Itália, de 73 a 71 a.C. Sobre essas revoltas, consultar 

Keith Bradley, Slavery and Rebellion in the Roman World, 140BC-70BC. London: B. T. 

Batsford, 1989. 

16 J. P. Herschbell, “Epictetus: a freedman on slavery”. Ancient Society, 26, 1995, p. 202-203. 
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conseqüência de sua condição de ex-escravo ou revelariam o olhar 

do filósofo sobre a conjuntura política de seu tempo? Chester G. Starr 

lembra que o conceito de liberdade aparece com muito mais 

intensidade na obra de Epicteto do que na de qualquer outro estóico, 

e geralmente no contexto de alusões ao poder imperial, em 

discussões que remeteriam às qualidades do bom governante em 

oposição às características do tirano, as quais, para Epicteto, estariam 

personificadas em Domiciano.
17

 As tentações e pressões da vida 

cortesã aparecem em seus Discursos no quadro de reflexões acerca 

da atuação da aristocracia sob os Césares. Nesse caso, sua obra 

aproximar-se-ia de uma literatura de corte, que se serve da filosofia 

estóica para prescrever comportamentos adequados diante do 

princeps.
18

 

As indagações de Epicteto a respeito da liberdade e da 

escravidão refletem, sem dúvida, sua própria trajetória social. Como 

escravo chegou a ser filósofo, como filósofo deparou-se com a 

política. Sublinhou as agruras da escravidão, das quais compartilhou, 

e avançou a liberdade moral como uma estratégia de resistência 

frente aos hierarquicamente superiores. Em contrapartida, notou os 

dilemas que essa liberdade acarretava, que poderiam provocar, como 

efeito perverso, a acomodação, a valorização dos bens materiais e 

fugazes, enfim, um estado de escravidão moral. Se o passado servil 

de certa forma moldou a percepção que Epicteto tinha da sociedade 

a seu redor, não impediu que seu horizonte de expectativa abarcasse, 

em última instância, o valor da liberdade. 

Afora essa mensagem ética e política, a leitura da obra de 

Epicteto leva-nos a matizar as tradicionais interpretações da 

escravidão antiga que entendem a instituição servil por um viés 

essencialmente econômico, com o escravo associado quase 

exclusivamente ao universo da produção de mercadorias. Não se 

trata de negar a dominância da estrutura econômica na 

conformação do escravismo, mas salientar que, na Roma antiga, a 

influência da escravidão estendia-se além, atingindo o próprio 

campo da cultura, na medida em que o vocabulário e a imagem da 

                                                

17 “Epictetus and the Tyrant”. In: STARR, Chester G. Essays on Ancient History. Edited by 

Arthur Ferril and Thomas Kelly. Leiden: E. J. Brill, 1979, p. 248-257. 

18 Fergus Millar, “Epictetus and the imperial court”, Journal of Roman Studies, 55, 1965, p. 

141-148. 
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escravidão eram utilizados para a crítica de comportamentos sociais 

e desenho de cenários políticos que envolviam livres e escravos, 

imperador e súditos. 

Em suma, cultura política e escravidão estavam imbricadas. 

Epicteto revela-se assim um guia para a compreensão de um 

fenômeno histórico peculiar às sociedades escravistas antigas e 

modernas, em cujo rol o Brasil marcou presença por quase quatro 

séculos. Quem sabe o filósofo de Hierápolis não esteja tão distante de 

nós... 
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SOBRE OS FRAGMENTOS EPICTETIANOS  

 

Aldo Dinucci (Doutor em Filosofia pela PUC-RJ  

e professor adjunto do Departamento de Filosofia 

 da Universidade Federal de Sergipe) 

 

Os fragmentos de Epicteto foram reunidos pela primeira vez na 

edição de Jacobus Scheggius do Manual de Epicteto de 1554
19

. Esses 

fragmentos têm por fonte principal Estobeu, que conservou diversas 

sentenças atribuídas a Epicteto em suas Éclogas, riquíssima coleção 

de citações de filósofos da Antigüidade tematicamente organizada 

contendo fragmentos de inúmeras obras que se perderam. Quase 

nada se sabe sobre Estobeu, a não ser que viveu por volta do século 

VI. Suas Éclogas dividem-se em quatro livros, e foram compostas 

para uso de seu filho Sétimo. Os dois primeiros livros dessa obra 

consistem em extratos sobre as concepções dos antigos poetas e 

escritores a respeito da física, da dialética e da ética. O Florilegium de 

Sentenças de Estobeu é, na verdade, uma junção do terceiro e do 

quarto livros que originalmente compunham as Éclogas, e trata de 

temas morais, políticos, econômicos e máximas de sabedoria prática.  

As sentenças aí encontradas atribuídas a Epicteto foram 

publicadas por Scheggius como sendo fragmentos dos quatro livros 

perdidos das Diatribes de Epicteto. Wolf adicionou tais fragmentos à 

sua edição de 1560 do Manual de Epicteto (tomo II, p. 307 ss.). As 

sentenças recebem aí títulos conforme o seu conteúdo. Os 

fragmentos reapareceram na edição de 1683 da obra de Epicteto feita 

por Blancard sob essa mesma forma concebida por Wolf.  

Na edição de Meibomius, aos fragmentos são acrescidos aqueles 

presentes no Florilegium de Antônio Melissa e na obra homônima de 

Máximo Planudes. 

Em 1741, os fragmentos são publicados por Upton, na forma 

apresentada por Meibomius. Os fragmentos, do 137 em diante, são 

dispostos em seção intitulada Quae sequuntur, partim Epicteto 

                                                

19 Para esta referência completa e as demais relativas a esta introdução, cf. nossas 

Referências Bibliográficas. 
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partim aliis attribuntur (“Os que seguem são atribuídos por alguns a 

Epicteto, por outros, a diferentes autores”). 

A edição seguinte dos fragmentos é aquela de Schweighauser, de 

1800, que temos diante dos olhos. Os fragmentos são aí editados no 

volume III, que tem como título Epicteti Manuale ex Recensione et 

Interpretatione Joannis Vptoni (“O Manual de Epicteto pela recensão 

e interpretação de John Upton”), e apresentados em edição bilíngüe 

(greco-latina) da página 63 à 122. No intervalo que permeia as 

páginas 123 e 135, há uma antologia de elogios a Epicteto feitos por 

grandes nomes da Antigüidade, tais como Herodes Ático, Aulo Gélio, 

Marco Aurélio, Luciano, Orígenes, Hélio Espartano, Temístio, 

Gregório Nazianzeno, Macróbio, Agostinho, Damáscio, Simplício, 

além de epigramas anônimos e de um elogio igualmente anônimo a 

Epicteto que aparece em Suidas
20

. 

Os fragmentos recebem comentários da página 175 a 216 da 

mesma obra, comentários dos quais nos servimos na presente edição 

e que evidenciam o grau extremo de conhecimento de 

Schweighauser da obra de Epicteto. Essa edição, que estabeleceu 

pela primeira vez o corpus epictetianum, enumera 181 fragmentos. 

Muita discussão houve, porém, quanto à autenticidade desses 

fragmentos e, após profundos estudos de Schenkl, Asmus e Elter, uma 

boa parte deles foi descartada. Hoje, o número de fragmentos 

considerados epictetianos é de 39, sendo que, desses, 7 são de autoria 

duvidosa. 

Na presente edição optamos impor nova organização aos 

fragmentos, dividindo-os do seguinte modo: (A) fragmentos de 

Musônio Rufo e Epicteto, (B) fragmentos das Diatribes, das 

Memoráveis de Epicteto e de outros escritos de Arriano, (C) 

fragmentos de Epicteto citando Agripino, (D) fragmentos de Epicteto 

em Marco Aurélio Antonino, (E) fragmentos de Epicteto em Aulo 

Gélio e Arnóbio e (F) fragmentos de autoria duvidosa ou espúrios. 

Os fragmentos são apresentados primeiramente por seus 

números na presente edição; a seguir, e entre parêntesis, o número 

referente à edição de Schweighauser; depois, temos a referência ou a 

obra da qual se extraiu o fragmento e, por fim, o título que ele 

recebera aí. Os fragmentos são apresentados em edição bilíngüe, 

                                                

20 Pretendemos oportunamente traduzir tais elogios a Epicteto. 
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sendo que o texto em grego é, salvo pequenas alterações, aquele da 

edição de Schenkl de 1916. 

Quanto ao título do presente trabalho, Schweighauser os 

nomeia na página 63 do tomo III de seu Monumenta de Ex deperditis 

Epicteti sermonibus fragmenta (“Fragmentos das diatribes perdidas de 

Epicteto”). Na página 65, são chamados de Epicteti fragmenta 

maxime ex Joanne Stobaeo, Antonio et Maximo collecta  

(“Fragmentos de Epicteto colhidos principalmente de Estobeu, 

Antônio e Máximo”). Como a coletânea de fragmentos inclui extratos 

de Gélio, Arnóbio e Marco Aurélio, e não se refere exclusivamente às 

Diatribes, decidimos intitulá-la simplesmente Epicteto: Testemunhos e 

Fragmentos.  
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FRAGMENTOS DE MUSÔNIO RUFO E EPICTETO 

 
Tradução: Aldo Dinucci e Alfredo Julien  

 

 

1. Ῥούθοσ ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ περὶ θιλίας 

 

Τῶλ ὄλησλ ηὰ κὲλ ἐθ' ἡκῖλ ἔζεην ὁ ζεόο, ηὰ δ' νὐθ ἐθ' ἡκῖλ. ἐθ' ἡκῖλ κὲλ ηὸ 

θάιιηζηνλ θαὶ ζπνπδαηόηαηνλ, ᾧ δὴ θαὶ αὐηὸο εὐδαίκσλ ἐζηί, ηὴλ ρξ῅ζηλ 

ηῶλ θαληαζηῶλ. ηνῦην γὰξ ὀξζῶο γηγλόκελνλ ἐιεπζεξία ἐζηίλ, εὔξνηα, 

εὐζπκία, εὐζηάζεηα, ηνῦην δὲ θαὶ δίθε ἐζηὶ θαὶ λόκνο θαὶ ζσθξνζύλε θαὶ 

μύκπαζα ἀξεηή. ηὰ δ' ἄιια πάληα νὐθ ἐθ' ἡκῖλ ἐπνηήζαην. νὐθνῦλ θαὶ 

ἡκ᾵ο ζπκςήθνπο ρξὴ ηῷ ζεῷ γελέζζαη θαὶ ηαύηῃ δηειόληαο ηὰ πξάγκαηα 

ηῶλ κὲλ ἐθ' ἡκῖλ πάληα ηξόπνλ ἀληηπνηεῖζζαη, ηὰ δὲ κὴ ἐθ' ἡκῖλ ἐπηηξέςαη 

ηῷ θόζκῳ θαί, εἴηε ηῶλ παίδσλ δένηην εἴηε η῅ο παηξίδνο εἴηε ηνῦ ζώκαηνο 

εἴηε ὁηνπνῦλ, ἀζκέλνπο παξαρσξεῖλ.
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1 (169). Estobeu, II. 8, 30. Musonius, frag.38 (H) 

 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

 

Das coisas existentes, umas deus pôs sob nosso controle, outras não. 

Sob nosso controle está a mais bela e virtuosa, aquela pela qual ele 

próprio também é feliz: o uso das impressões, pois que, dando-se 

corretamente, é liberdade, serenidade, confiança; como também 

justiça, lei, prudência e a virtude por inteiro. Todas as outras coisas 

não foram feitas sob o nosso controle. Então, não seria também 

necessário nos colocar de acordo com deus e, dessa maneira 

distinguindo as coisas, esforçarmo-nos de todos os modos pelas que 

estão sob o nosso controle, e as que não estão, confiar ao cosmos, 

cedendo-as alegremente, mesmo se [ele] requisitasse os filhos, a 

pátria, o corpo, ou o que for? 
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2. Ῥούθοσ ἐκ ηοῦ Ἐπικηήηοσ περὶ θιλίας 

Τὸ δὲ Λπθνύξγνπ ηνῦ Λαθεδαηκνλίνπ
21

 ηίο ἡκῶλ νὐ ζαπκάδεη; πεξσζεὶο γὰξ ὑπό ηηλνο 

ηῶλ πνιηηῶλ ηῶλ ὀθζαικῶλ ηὸλ ἕηεξνλ θαὶ παξαιαβὼλ ηὸλ λεαλίζθνλ  παξὰ ηνῦ 

δήκνπ, ἵλα ηηκσξήζαηην, ὅπσο <ἂλ> αὐηὸο βνύιεηαη, ηνύηνπ κὲλ ἀπέζρεην, αηδεύζαο 

δὲ αὐηὸλ θαὶ ἀπνθήλαο ἄλδξα ἀγαζὸλ παξήγαγελ εἰο ηὸ ζέαηξνλ. ζαπκαδόλησλ δὲ ηῶλ 

Λαθεδαηκνλίσλ „ηνῦηνλ κέληνη ιαβώλ‟, ἔθε, „παξ' ὑκῶλ ὑβξηζηὴλ θαὶ βίαηνλ 

ἀπνδίδσκη ὑκῖλ ἐπηεηθ῅ θαὶ δεκνηηθόλ‟. 

 

 

3. Ῥούθοσ ἐκ ηοῦ Ἐπικηήηοσ περὶ θιλίας. 

Ἀιιὰ παληὸο κ᾵ιινλ η῅ο κὲλ θύζεσο ἐθεῖλν ηὸ ἔξγνλ ζπλδ῅ζαη θαὶ ζπλαξκόζαη ηὴλ 

ὁξκὴλ ηῆ ηνῦ πξνζήθνληνο θαὶ ὠθειίκνπ θαληαζίᾳ. 

 

                                                

21 Licurgo é uma figura emblemática da história espartana. Sua memória é basicamente 

constituída pelo relato de Plutarco, que na Vida de Licurgo estabeleceu os elementos 

essenciais que formaram a tradição a seu respeito. A ele é atribuída a organização do espaço 

cívico espartano, com suas esferas organizativas. Sua memória celebrava o espírito público e 

o culto às virtudes cívicas. Embora não seja possível sequer estabelecer se ele teria existido 

na realidade ou não, a tradição costuma apontar os séculos VIII e VII como período de sua 

vida.   
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2 (67). Estobeu, Florilegium III. 19, 13. Musonius, frg. 39 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

Quem de nós não se admira com [a atitude] do lacedemônio 

Licurgo. Privado de um dos olhos por um dos cidadãos e tendo 

recebido do povo o jovem [agressor] para que se vingasse como 

quisesse, disso se absteve. Mas, tendo-o educado e declarado homem 

bom, levou-o ao seu lado ao teatro. Os lacedemônios se espantaram. 

Percebendo isso, [Licurgo] disse-lhes: “Ao lado de vós, ele era 

desmedido e violento, devolvo-o para vós comedido e com espírito 

público”. 

 

3 (69). Estobeu, Florilegium III. 20, 60. Musonius, frag. 40 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

Mas, de todas, esta é a maior obra da natureza: unir e harmonizar o 

impulso à impressão do que é conveniente e útil.
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4. Τοῦ αὐηοῦ 

Τὸ δὲ νἴεζζαη εὐθαηαθξνλήηνπο ηνῖο ἄιινηο ἔζεζζαη, ἐὰλ κὴ ηνὺο πξώηνπο 

ἐρζξνὺο παληὶ ηξόπῳ βιάςσκελ, ζθόδξα ἀγελλῶλ θαὶ ἀλνήησλ 

ἀλζξώπσλ. θακὲλ γὰξ ηὸλ εὐθαηαθξόλεηνλ λνεῖζζαη κὲλ θαὶ θαηὰ ηὸ 

ἀδύλαηνλ εἶλαη βιάςαη· ἀιιὰ πνιὺ κ᾵ιινλ λνεῖηαη θαηὰ ηὸ ἀδύλαηνλ εἶλαη 

ὠθειεῖλ.   

 

 

5. Ῥούθοσ ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ περὶ θιλίας 

Ὅηη ηνηαύηε ἡ ηνῦ θόζκνπ θύζηο θαὶ ἦλ θαὶ ἔζηη θαὶ ἔζηαη θαὶ νὐρ νἷόλ ηε 

ἄιισο γίγλεζζαη ηὰ γηγλόκελα ἢ ὡο λῦλ ἔρεη· θαὶ ὅηη ηαύηεο η῅ο ηξνπ῅ο θαὶ 

η῅ο κεηαβνι῅ο νὐ κόλνλ νἱ ἄλζξσπνη κεηεηιήθαζη θαὶ ηἆιια δῷα ηὰ ἐπὶ 

γ῅ο, ἀιιὰ θαὶ ηὰ ζεῖα θαὶ λὴ Δί'αὐηὰ ηὰ ηέηηαξα ζηνηρεῖα ἄλσ θαὶ θάησ 

ηξέπεηαη θαὶ κεηαβάιιεη θαὶ γ῅ ηε ὕδσξ γίλεηαη θαὶ ὕδσξ ἀήξ, νὗηνο δὲ 

πάιηλ εἰο αἰζέξα κεηαβάιιεη· θαὶ ὁ αὐηὸο ηξόπνο η῅ο κεηαβνι῅ο ἄλσζελ 

θάησ. ἐὰλ πξὸο ηαῦηά ηηο ἐπηρεηξῆ ῥέπεηλ ηὸλ λνῦλ θαὶ πείζεηλ ἑαπηὸλ 

ἑθόληα δέρεζζαη ηὰ ἀλαγθαῖα, πάλπ κεηξίσο θαὶ κνπζηθῶο δηαβηώζεηαη ηὸλ 

βίνλ.   
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4 (70). Estobeu, Florilegium III. 20, 61. Musonius, frag. 41 (H) 

Do mesmo 

Pensar que seremos desprezíveis para os outros, se não lesarmos de 

todos os modos nossos principais inimigos, é [coisa] de homens vis e 

ignorantes. É dito que o [homem] desprezível é reconhecido pela sua 

incapacidade de lesar, mas é muito melhor reconhecê-lo pela sua 

incapacidade de ser útil. 

 

5 (134). Estobeu, Florilegium IV. 44, 60. Musonius, frag. 42 (H) 

De Rufo: a partir dos ditos de Epicteto sobre a amizade 

Porque assim é, era e será a natureza do cosmos e não é possível os 

acontecimentos virem a ser de outro modo do que como são agora. 

Desse ciclo e metabolismo, não somente os homens e os outros seres 

vivos sobre a terra tomam parte, mas também [as coisas] divinas. E, 

por Zeus, mesmo os quatro elementos se dirigem para cima e para 

baixo, metabolizando-se! A terra torna-se água; a água, ar, que, de 

volta, metaboliza-se em éter. Essas mesmas transformações [ocorrem 

também] de cima para baixo. [Assim,] se alguém direcionar o 

pensamento para essas coisas e, espontaneamente, persuadir-se a 

acolher as coisas necessárias, passará a vida com muita moderação e 

harmonia.
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FRAGMENTOS DAS DIATRIBES , DAS MEMORÁVEIS DE EPICTETO 
E DE OUTROS ESCRITOS DE ARRIANO: 

 

 

6.  Ἀρριανοῦ Ἐπικηηη<ε>ίοσ πρὸς ηὸν † περὶ οὐζίας † 

Τί κνη κέιεη, θεζί, πόηεξνλ ἐμ ἀηόκσλ ἢ ἐμ ἀκεξῶλ ἢ ἐθ ππξὸο θαὶ γ῅ο ζπλέζηεθε ηὰ 

ὄληα; νὐ γὰξ ἀξθεῖ καζεῖλ ηὴλ νὐζίαλ ηνῦ ἀγαζνῦ θαὶ θαθνῦ θαὶ ηὰ κέηξα ηῶλ ὀξέμεσλ 

θαὶ ἐθθιίζεσλ θαὶ ἔηη ὁξκῶλ θαὶ ἀθνξκῶλ θαὶ ηνύηνηο ὥζπεξ θαλόζη ρξώκελνλ 

δηνηθεῖλ ηὰ ηνῦ βίνπ, ηὰ δ' ὑπὲξ ἡκ᾵ο ηαῦηα ραίξεηλ ἐ᾵λ, ἃ ηπρὸλ κὲλ ἀθαηάιεπηά ἐζηη ηῆ 

ἀλζξσπίλῃ γλώκῃ, εἰ δὲ θαὶ ηὰ κάιηζηα ζ<εί>ε ηηο εἶλαη θαηαιεπηά, ἀιι' νὖλ ηί ὄθεινο 

θαηαιεθζέλησλ; νὐρὶ δὲ δηαθελ῅ο πξάγκαηα ἔρεηλ θα-   

ηένλ ηνὺο ηαῦηα ὡο ἀλαγθαῖα ηῷ ηνῦ θηινζόθνπ ιόγῳ πξνζλέκνληαο; { – } Μή ηη νὖλ 

θαὶ ηὸ ἐλ Δειθνῖο παξάγγεικα παξέιθνλ ἐζηί, ηὸ Γλῶζη ζαπηόλ; { – } Τνῦην δὲ κὲλ νὔ, 

θεζί. { – } Τίο νὖλ ἡ δύλακηο αὐηνῦ; εἰ ρνξεπηῆ ηηο παξήγγειιε ηὸ γλῶλαη ἑαπηόλ, 

νὔθνπλ ἂλ ηῆ πξνζηάμεη πξνζεῖρε ηῷ ἐπηζηξαθ῅λαη θαὶ ηῶλ ζπγρνξεπηῶλ θαὶ η῅ο πξὸο 

αὐηνὺο ζπκθσλίαο; { – } Φεζίλ. { – }Εἰ δὲ λαύηῃ; εἰ δὲ ζηξαηηώηῃ; πόηεξνλ νὖλ ὁ 

ἄλζξσπνο αὐηὸο ἐθ' αὑηνῦ πεπνη῅ζζαί ζνη δνθεῖ δῷνλ ἢ πξὸο θνηλσλίαλ; <{ – } Πξὸο 

θνηλσλίαλ.> { – } ὘πὸ ηίλνο; { – }὘πὸ η῅ο θύζεσο. { – } Τίλνο νὔζεο θαὶ πῶο 

δηνηθνύζεο ηὰ ὅια θαὶ πόηεξνλ νὔζεο ἢ κή, ηαῦηα νὐθέηη ἀλαγθαῖνλ πνιππξαγκνλεῖλ;   
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6 (175). Estobeu, Eclogae, II. 1, 31 De Arriano, discípulo de Epicteto, 

para os que se ocupam das substâncias 

-(Epicteto) O que me importa se as coisas existentes são formadas de átomos ou 

de indivisíveis, ou de fogo ou terra? Ora, não nos basta aprender a essência do 

bem e do mal e as medidas dos desejos
22

 e das recusas
23

, como também dos 

impulsos
24

 e dos refreamentos
25

, e, tomando-as como regra, administrar as coisas 

da vida e dar adeus às coisas que estão além de nós, visto que são inapreensíveis 

para o conhecimento humano?  E mesmo se alguém, resolutamente, as 

considerasse compreensíveis, e daí? Qual seria, precisamente, a utilidade de 

compreendê-las? Não é preciso dizer que têm problemas em vão os que 

assinalam essas coisas como necessárias aos discursos dos filósofos?  

-(Interlocutor) Então não seria também supérfluo o preceito de Delfos: conhece-

te a ti mesmo?   

-(Epicteto) Isso, absolutamente não. 

-(Interlocutor) Então qual seria o seu valor? 

-(Epicteto) Se alguém prescrevesse a um coreuta o conhecer a si mesmo, ele 

não seguiria a ordem se alinhando aos demais coreutas e à harmonia do canto? 

E o marinheiro? E o soldado? Qual das duas coisas te parece: o homem foi feito 

[para viver] para si mesmo ou para comunidade?  

-(Interlocutor) Para comunidade!  

- (Epicteto) Pela ação de quem?  

- (Interlocutor) Pela ação da natureza.  

- (Epicteto) [Agora] o que ela é e como administra todas as coisas, e se é um ser 

ou não, dessas coisas não é necessário se ocupar.  

 

 

                                                

22 Desejo é tradução de  , vocábulo relacionado ao verbo   que significa esticar, 

estender, de onde: estender a mão para pedir, desejar. O vocábulo   é o substantivo 

abstrato desse verbo, assumindo assim os significados de apetite e desejo.  Para uma 

definição de seu significado ver Arist. De Anima 414b. 

23 Recusa é nossa tradução para o vocábulo , substantivo abstrato que designa a 

ação de desviar-se, afastar-se.  Diz-se a respeito da tropa de guerreiros que dá meia volta e 

bate em retirada, evitando o combate. 

24 Impulso é tradução de , vocábulo que possui como significados mais concretos 

ataque, assalto, daí se compreende seus desdobramentos para as idéias de elã, impulso e 

desejo. Entre os estóicos designa o impulso dos sentidos ou instintos por oposição a livre 

vontade governada pela razão. 

25 Refreamento é tradução para , cujo significado mais concreto é o “de ponto do qual se 

lança um ataque”. Entre os estóicos o vocábulo é utilizado para designar a idéia contrária a 

de .   
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7. Ἀρριανοῦ Ἐπικηηη<ε>ίοσ. 

 

὇ ηνῖο παξνῦζη θαὶ δεδνκέλνηο ὑπὸ η῅ο ηύρεο δπορεξαίλσλ ἰδηώηεο ἐλ βίῳ, 

ὁ δὲ ηαῦηα γελλαίσο θέξσλ θαὶ εὐινγίζησ † ηὰ ἀπ' αὐηῶλ † ἀλὴξ ἀγαζὸο 

ἄμηνο λνκίδεζζαη.
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7 (135). Estobeu, Florilegium IV. 44, 65 

 

De Arriano, discípulo de Epicteto 

 

Aquele que está descontente com o presente e com o que recebeu da fortuna é 

um homem comum na vida. Mas aquele que suporta as coisas com nobreza e 

faz bom uso do que advém delas é digno de ser considerado um homem bom. 
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8. Τοῦ αὐηοῦ. 

Πάληα ὑπαθνύεη ηῷ θόζκῳ θαὶ ὑπεξεηεῖ θαὶ γ῅ θαὶ ζάιαζζα θαὶ ἥιηνο θαὶ 

ηὰ ινηπὰ ἄζηξα θαὶ ηὰ γ῅ο θπηὰ θαὶ δῷα· ὑπαθνύεη δὲ αὐηῷ θαὶ ηὸ 

ἡκέηεξνλ ζῶκα θαὶ λνζνῦλ θαὶ ὑγηαῖλνλ, ὅηαλ ἐθεῖλνο ζέιῃ, θαὶ λεάδνλ 

θαὶ γεξῶλ θαὶ ηὰο ἄιιαο δηεξρόκελνλ κεηαβνιάο. νὐθνῦλ εὔινγνλ θαί, ὃ 

ἐθ' ἡκῖλ ἐζηη, ηνπηέζηη ηὴλ θξίζηλ, κὴ ἀληηηείλεηλ κόλελ πξὸο αὐηόλ· θαὶ 

γὰξ ἰζρπξόο ἐζηη θαὶ θξείζζσλ θαὶ ἄκεηλνλ ὑπὲξ ἡκῶλ βεβνύιεπηαη κεηὰ 

ηῶλ ὅισλ θαὶ ἡκ᾵ο ζπλδηνηθῶλ. πξὸο δὲ ηνύηνηο θαὶ ἡ ἀληίπξαμηο κεηὰ ηνῦ 

ἀιόγνπ θαὶ πιένλ νὐδὲλ πνηνῦζα πιὴλ ηὸ δηαθελ῅ο ζπ᾵ζζαη θαὶ 

πεξηπίπηεηλ ὀδύλαηο θαὶ ιύπαηο πνηεῖ.   

 

9. Ἐκ ηῶν Ἀρριανοῦ προηρεπηικῶν ὁμιλιῶν. 

 

Ἀιιὰ δὴ Σσθξάηεο Ἀξρειάνπ κεηαπεκπνκέλνπ αὐηὸλ ὡο πνηήζνληνο 

πινύζηνλ ἐθέιεπζελ ἀπαγγεῖιαη αὐηῷ δηόηη „Ἀζήλεζη ηέζζαξέο εἰζη 

ρνίληθεο ηῶλ ἀιθίησλ ὀβνινῦ ὤληνη θαὶ θξ῅λαη ὕδαηνο ῥένπζηλ‟. εἰ γάξ ηνη 

κὴ ἱθαλὰ ηὰ ὄληα ἐκνί, ἀιι' ἐγὼ ηνύηνηο ἱθαλὸο θαὶ νὕησ θἀθεῖλα ἐκνί. ἢ 

νὐρ ὁξᾶο, ὅηη νὐθ εὐθσλόηεξνλ νὐδὲ ἥδηνλ ὁ Πῶινο ηὸλ ηύξαλλνλ 

Οἰδίπνδα ὑπεθξίλεην ἢ ηὸλ ἐπὶ Κνισλῷ ἀιήηελ θαὶ πησρόλ; εἶηα ρείξσλ 

Πώινπ ὁ γελλαῖνο ἀλὴξ θαλεῖηαη, ὡο κὴ π᾵λ ηὸ πεξηηεζὲλ ἐθ ηνῦ 

δαηκνλίνπ πξόζσπνλ ὑπνθξίλαζζαη θαιῶο; νὐδὲ ηὸλ ὆δπζζέα κηκήζεηαη, 

ὃο θαὶ ἐλ ηνῖο ῥάθεζηλ νὐδὲλ κεῖνλ δηέπξεπελ ἢ ἐλ ηῆ νὔιῃ ριαίλῃ ηῆ 

πνξθπξᾶ; 
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8 (136). Estobeu, Florilegium IV. 44, 66 

 

Do mesmo 

 

Todas as coisas obedecem e servem ao cosmos: a terra, o mar, o sol, 

os demais astros, as plantas e os animais da terra. Obedece a ele 

também o nosso corpo, tanto na doença quanto na saúde. Quando o 

cosmos deseja, tanto a juventude como a velhice e as demais 

transformações se operam. Não seria razoável também que o que 

está sob nosso controle, isto é, o juízo, não se opusesse sozinho a ele, 

pois [o cosmos] é poderoso, mais forte e melhor do que nós? Ele 

delibera administrando-nos conjuntamente com todas as outras 

coisas. Além disso, a resistência é irracional, nada fazendo senão 

aspirar em vão, cair em dores e criar sofrimentos. 

 

 

9 (174). Estobeu, Florilegium, IV. 33, 28 

 

Das homilias protrépticas de Arriano 

 

Mas Sócrates, quando Arquelau
26

 ordenou buscá-lo para torná-lo 

rico, mandou responder-lhe que “Em Atenas quatro coiniques
27

 de 

cevada são comprados por um óbulo e fontes de água fluem”. Pois, 

se não te são suficientes as minhas coisas, eu sou suficiente para elas 

e, desse modo, elas para mim. Não vês que nem com uma voz mais 

bela e com mais prazer Polos interpretava Édipo Rei ou Édipo em 

Colono, errante e mendicante? Ora, um homem nobre se 

apresentaria pior do que Polos, na medida em que não interpretasse 

belamente todo papel atribuído pela divindade? Não imitaria 

Odisseu, que em farrapos não se distinguiu menos que em espesso 

manto púrpura?  

 

                                                

26 Rei da Macedônia entre os anos de 413 a 399 a.C. 

27 Aproximadamente um quilo. 
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10. Ἀρριανοῦ. 

Μεγαιόζπκνη πξᾴσο εἰζί ηηλεο ἡζπρῆ θαὶ νἷνλ ἀνξγήησο πξάηηνληεο ὅζα 

θαὶ νἱ ζθόδξα ηῷ ζπκῷ θεξόκελνη. θπιαθηένλ νὖλ θαὶ ηὸ ηνύησλ 

ἀβιέπηεκα ὡο πνιὺ ρεῖξνλ ὂλ ηνῦ δηαηεηλόκελνλ ὀξγίδεζζαη. νὗηνη κὲλ 

γὰξ ηαρὺ θόξνλ η῅ο ηηκσξίαο ιακβάλνπζηλ, νἱ δὲ εἰο καθξὸλ 

παξαηείλνπζηλ ὡο νἱ ιεπηῶο ππξέηηνληεο. 

 

 

 
11. Ἐπικηήηοσ. 

Εἰο ζπκπόζηνλ κὲλ νὖλ παξαθιεζέληεο ηῷ παξόληη ρξώκεζα· εἰ δέ ηηο 

θειεύνη ηὸλ ὑπνδερόκελνλ ἰρζῦο αὐηῷ παξαηηζέλαη ἢ πιαθνῦληαο, ἄηνπνο 

ἂλ δόμεηελ. ἐλ δὲ ηῷ θόζκῳ αἰηνῦκελ ηνὺο ζενύο, ἃ κὴ δηδόαζη, θαὶ ηαῦηα 

πνιιῶλ ὄλησλ, ἅ γε ἡκῖλ δεδώθαζη. 

 

12. Τοῦ αὐηοῦ. 

Χαξίεληεο, ἔθε, εἰζὶλ νἱ κέγα θξνλνῦληεο ἐπὶ ηνῖο νὐθ ἐθ' ἡκῖλ. „ἐγώ‟, 

θεζί, „θξείηησλ εἰκί <ζνπ>· ἀγξνὺο  γὰξ ἔρσ πνιινύο, ζὺ δὲ ιηκῷ 

παξαηείλῃ‟. ἄιινο ιέγεη ‟ἐγὼ ὑπαηηθόο εἰκη‟. ἄιινο „ἐγὼ ἐπίηξνπνο‟· ἄιινο 

‟ἐγὼ νὔιαο ηξίραο <ἔρσ>‟. ἵππνο δ' ἵππῳ νὐ ιέγεη ὅηη ‟θξείηησλ εἰκί ζνπ· 

πνιὺλ γὰξ θέθηεκαη ρηιὸλ θαὶ θξηζὰο πνιιὰο θαὶ ραιηλνί κνί εἰζη ρξπζνῖ 

θαὶ ἐθίππ[ε]ηα πνηθίια‟, ἀιι' ὅηη „ὠθύηεξόο ζνπ εἰκί‟. θαὶ π᾵λ δῷνλ 

θξεῖηηνλ θαὶ ρεῖξόλ ἐζηηλ ἐθ η῅ο ἑαπηνῦ ἀξεη῅ο θαὶ θαθίαο. ἆξ' νὖλ 

ἀλζξώπνπ κόλνπ ἀξεηὴ νὐθ ἔζηηλ, ἀιιὰ δεῖ ἡκ᾵ο εἰο ηξίραο ἀθνξ᾵λ θαὶ ηὰ 

ἱκάηηα θαὶ ηνὺο πάππνπο; 
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10 (nota ao fragmento 71). Estobeu, Florilegium, III. 20, 47 

 

De Arriano 

 

Algumas pessoas são animosas de maneira calma e fria, de tal modo 

que fazem calmamente tudo quanto os que se portam com ânimo 

violento. Portanto, o erro deles deve ser considerado como muito 

pior do que o dos que se irritam energicamente, pois esses logo ficam 

saciados da vingança, enquanto os outros a prolongam, como os que 

têm febre baixa. 

 

 

11 (15). Estobeu, Florilegium, III. 4, 91 

 

De Epicteto 

 

Em um banquete, quando somos convidados, apanhamos o que está 

posto à frente. E se alguém ordenasse ao anfitrião oferecer-lhe peixe 

ou torta, pareceria extravagante. No cosmos, pedimos aos deuses as 

coisas que não nos deram, e isso entre as muitas que eles 

efetivamente nos deram. 

 

 

12 (16). Estobeu, Florilegium, III. 4, 92 

Do mesmo 

São engraçados os grandes conhecedores das coisas que não estão 

sob o nosso controle, dizia Epicteto. “Eu”, eles dizem, “sou melhor 

que tu, pois tenho muitas terras, mas tu és um morto de fome”. Outro 

diz “Eu sou consular”. Outro “Sou intendente”. E outro “Eu tenho 

cabelos cacheados”. Um cavalo não diz para outro “Sou melhor do 

que tu, pois tenho muita forragem, muita cevada, meus freios são 

dourados e minha sela é adornada”, mas “Eu sou mais veloz do que 

tu”. Todo ser vivo é melhor ou pior por suas virtudes e vícios. 

Certamente o homem não possui apenas uma virtude, mas seria 

necessário voltarmos o olhar para os cabelos, as roupas e seus ilustres 

ancestrais?
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13. Τοῦ αὐηοῦ. 

Τῷ κὲλ ἰαηξῷ κεδὲλ ζπκβνπιεύνληη ἄρζνληαη νἱ θάκλνληεο θαὶ ἡγνῦληαη ἀπεγλῶζζαη 

ὑπ' αὐηνῦ· πξὸο δὲ ηὸλ θηιόζνθνλ δηὰ ηί νὐθ ἄλ ηηο νὕησ δηαηεζείε, ὥζηε νἰεζ῅λαη 

ἀπεγλῶζζαη ὑπ' αὐηνῦ ζσθξνλήζεηλ, εἰ κεδὲλ ιέγνη [ηη] πξὸο αὐηὸλ ηῶλ ρξεζίκσλ; 

 

14. Τοῦ αὐηοῦ. 

Οἱ ηὸ ζῶκα εὖ δηαθείκελνη θαὶ θαύκαηα θαὶ ςύρε ὑπνκέλνπζηλ· νὕησ δὲ θαὶ νἱ ηὴλ 

ςπρὴλ θαιῶο δηαθείκελνη θαὶ ὀξγὴλ θαὶ ιύπελ θαὶ πεξηράξεηαλ θαὶ ηὰ ἄιια πάζε 

θέξνπζηλ. 

 

15. Ἐπικηήηοσ. 

Θαπκαζηὴ ἡ θύζηο θαί, ὥο θεζηλ ὁ Ξελνθῶλ, θηιόδῳνο. ηὸ γνῦλ ζῶκα, ηὸ 

πάλησλ ἀεδέζηαηνλ θαὶ ῥππαξώηαηνλ, ζηέξγνκελ θαὶ ζεξαπεύνκελ· εἰ γὰξ 

ἔδεη πέληε κόλαηο ἡκέξαηο ζεξαπεῦζαη ηὸ ηνῦ γείηνλνο ζῶκα, νὐθ ἂλ 

ὑπεκείλακελ. ὅξα γὰξ νἷόλ ἐζηηλ ἕσζελ ἀλαζηάληα ηξίβεηλ ηνὺο ὀδόληαο 

ηνὺο ἀιινηξίνπο θαί ηη ηῶλ ἀλαγθαίσλ πνηήζαληα ἀπνλίδεηλ ἐθεῖλα ηὰ 

κέξε. ηῷ ὄληη ζαπκαζηόλ ἐζηη θηιεῖλ πξ᾵γκα, ᾧ ηνζαῦηα ιεηηνπξγνῦκελ 

θαζ' ἑθάζηελ ἡκέξαλ. λάηησ ηνπηνλὶ ηὸλ ζύιαθνλ· εἶηα θελῶ· ηί ηνύηνπ 

βαξύηεξνλ; ἀιιὰ ζεῷ δεῖ κε ὑπεξεηεῖλ. δηὰ ηνῦην κέλσ θαὶ ἀλέρνκαη 

ινύσλ ηὸ δύζηελνλ ηνῦην ζσκάηηνλ, ρνξηάδσλ, ζθέπσλ· ὅηε δὲ λεώηεξνο 

ἦλ, θαὶ ἄιιν ηη πξνζέηαηηέ κνη θαὶ ὅκσο ἠλεηρόκελ αὐηνῦ. δηὰ ηί νὖλ νὐθ 

ἀλέρεζζε, ὅηαλ ἡ δνῦζα ἡκῖλ θύζηο ηὸ ζῶκα ἀθαηξ῅ηαη; { – } Φηιῶ, 

θεζηλ, αὐηό. { – } Οὐθ νὖλ, ὃ λῦλ δὴ ἔιεγνλ, θαὶ αὐηὸ ηὸ θηιεῖλ [αὐηὸ] ἡ 

θύζηο ζνη δέδσθελ; ἡ δ' αὐηὴ ιέγεη ‟ἄθεο αὐηὸ ἤδε θαὶ κεθέηη πξ᾵γκα 

ἔρε‟.  
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13 (17). Estobeu, Florilegium, III. 4, 93 

Do mesmo 

Os doentes ficam irritados com o médico que nada lhes aconselha e 

pensam terem sido abandonados por ele. Por que alguém não agiria 

desse mesmo modo em relação ao filósofo e igualmente pensasse ter 

sido abandonado por ele em relação à sabedoria, por não lhe dizer 

mais nada de útil? 

 

14 (18). Estobeu, Florilegium, III. 4, 94 

Do mesmo 

Os que dispõem de boa condição física suportam o calor e o frio. 

Assim também os que bem dispõem a alma suportam a raiva, a 

tristeza, a grande alegria e as outras emoções.   

 

 

15 (94) Estobeu, Florilegium, IV, 53, 29 

De Epicteto 

- A natureza é espantosa e, como diz Xenofonte, amiga dos seres vivos. Por 

exemplo, o corpo, que é a coisa mais desagradável e suja de todas, nós 

amamos e cuidamos. Mas se fosse necessário cuidar do corpo do vizinho 

por somente cinco dias, nós não suportaríamos. Vê como é possível, ao 

levantar-se de manhã, escovar os dentes de outro e lavar suas partes, após 

ter feito uma de suas necessidades. Em verdade, é espantoso amar a coisa 

a qual tanto servimos todos os dias. Eu encho a minha pança e depois a 

esvazio, o que há de mais cansativo que isso? Mas ao deus me é necessário 

servir
28

, por isso suporto e permaneço lavando, nutrindo e vestindo esse 

mísero e pequeno corpo. Quando eu era mais novo, outra coisa também 

me era atribuída e, igualmente, a suportei. Por que então não suportar 

quando a natureza, que nos dá o corpo, o toma [de volta]? 

- [Mas] eu gosto do meu corpo 

-[Mas] não é isso o que acabo de dizer, que a natureza também deu a 

ti gostares dele? E ela nos diz: “Deixa teu corpo aqui e não te importes 

mais com nada”.

                                                

28 Servir  aqui traduz (hupereteo), que significa literalmente “servir como 

remador”. 
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16. Τοῦ αὐηοῦ. 

἖ὰλ λένο ηειεπηᾶ ηὸλ βίνλ †, ἐγθαιεῖ ηνῖο ζενῖο †, ὅηη δένλ αὐηὸλ ἤδε 

ἀλαπεπαῦζζαη πξ᾵γκα ἔρεη, θαὶ νὐδὲλ ἧηηνλ, ὅηαλ πξνζίῃ ὁ ζάλαηνο, δ῅λ 

βνύιεηαη θαὶ πέκπεη παξὰ ηὸλ ἰαηξὸλ θαὶ δεῖηαη αὐηνῦ κεδὲλ ἀπνιηπεῖλ 

πξνζπκίαο θαὶ ἐπηκειείαο. ζαπκαζηνί, ἔθε, ἄλζξσπνη κήηε δ῅λ ζέινληεο 

κήηε ἀπνζλῄζθεηλ. 

 

17. Ἐπικηήηοσ. 

Ὅηῳ κεηὰ ἀλαηάζεσο θαὶ ἀπεηι῅ο ἐπηρεηξεῖο, κέκλεζν πξνιέγεηλ, ὅηη 

ἥκεξνο εἶ· θαὶ νὐδὲλ ἄγξηνλ δξάζαο ἀκεηαλόεηνο θαὶ ἀλεύζπλνο 

δηαγελήζῃ. 

 

 

18. Ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ ἀπομνημονεσμάηων. 

Ἀιι' ὁξῶ, θεζί ηηο, ηνὺο θαινὺο θαὶ ἀγαζνὺο θαὶ ιηκῷ θαὶ ῥίγεη 

ἀπνιιπκέλνπο. { – } Τνὺο δὲ κὴ θαινὺο θαὶ κὴ ἀγαζνὺο νὐρ ὁξᾶο ηξπθῆ 

θαὶ ἀιαδνλείᾳ θαὶ ἀπεηξνθαιίᾳ ἀπνιιπκέλνπο; { – } Ἀιι' αἰζρξὸλ ηὸ παξ' 

ἄιινπ ηξέθεζζαη. { – } Καὶ ηίο, ὦ θαθόδαηκνλ, αὐηὸο ἐμ ἑαπηνῦ ηξέθεηαη 

ἄιινο γε ἢ ὁ θόζκνο; ὅζηηο γνῦλ ἐγθαιεῖ ηῆ πξνλνίᾳ, ὅηη νἱ πνλεξνὶ νὐ 

δηδόαζη δίθελ, ὅηη ἰζρπξνί εἰζη θαὶ πινύζηνη, ὅκνηόλ ηη δξᾶ ὥζπεξ εἰ ηνὺο 

ὀθζαικνὺο ἀπνισιεθόησλ αὐηῶλ ἔιεγε κὴ δεδσθέλαη δίθελ αὐηνύο, ὅηη νἱ 

ὄλπρεο ὑγηεῖο εἶελ. ἐγὼ κὲλ γάξ θεκη πνιὺ [αἱ] δηαθέξεηλ κ᾵ιινλ ἀξεηὴλ † 

θαθίαο ἢ ὀθζαικνὶ ὀλύρσλ δηαθέξνπζηλ.  
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16 (95) Estobeu, Florilegium, IV. 53, 30 

Do mesmo 

 

Quando um jovem está próximo de perder a vida, ele censura os 

deuses porque está sendo levado fora da hora. Quando um velho não 

finda a vida também censura os deuses porque, já estando na hora de 

morrer, tem problemas. Entretanto, quando a morte se aproxima, 

deseja viver e manda chamar o médico e lhe roga para não dispensar 

o zelo e o cuidado. “Que homens espantosos”, dizia Epicteto, “que 

não querem viver nem morrer”. 

 

17 (71) Estobeu, Florilegium, III. 20, 67 

De Epicteto 

 

Caso ataques alguém com inflexibilidade e ameaças, lembra que és 

civilizado e que, não agindo de modo selvagem, passarás a vida sem 

arrependimento e sem ter que prestar contas.  

 

 

18. (omitido
29

)Estobeu, Eclogae, I, 3, 50 

Das Memoráveis de Epicteto 

 

- (interlocutor) Mas eu vejo os bons e os virtuosos perecendo de 

fome e frio! 

- (Epicteto) E tu não vês os que não são bons nem virtuosos 

perecendo pela luxúria, jactância e baixeza?  

- (interlocutor) Mas ser sustentado por outros é vergonhoso
30

! 

- (Epicteto) E quem, ó infeliz, sustenta-se por si mesmo senão o 

cosmos? Quem acusa a providência porque os iníquos não são 

punidos, pois são ricos e fortes, age de um modo semelhante àquele 

que diz, a respeito dos que perderam os olhos, que eles não foram 

punidos, pois suas unhas estariam intactas. Pois eu digo: a virtude 

difere muito mais das posses do que os olhos diferem das unhas. 

                                                

29  São ditos “omitidos” aqueles fragmentos que não aparecem na edição de Schweighauser 

de 1800, tendo sido adicionados posteriormente ao corpus epictetianum. 

30 Isto é: mais vergonhoso que morrer de luxúria e ser rico é ser sustentado por outro. 
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19. Ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ <ἀπομνημονεσμάηων>. 

 

[...] ηνὺο δπζρεξεῖο δὲ θηινζόθνπο εἰο κέζνλ ἄγνληεο, νἷο νὐ δνθεῖ θαηὰ 

θύζηλ ἡδνλὴ εἶλαη, ἀιι' ἐπηγίγλεζζαη ηνῖο θαηὰ θύζηλ, δηθαηνζύλῃ, 

ζσθξνζύλῃ, ἐιεπζεξίᾳ. ηί πνη'νὖλ ἡ ςπρὴ ἐπὶ κὲλ ηνῖο ηνῦ ζώκαηνο 

ἀγαζνῖο κηθξνηέξνηο νὖζη ραίξεη θαὶ γαιεληᾶ, ὥο θεζηλ ἖πίθνπξνο, ἐπὶ δὲ 

ηνῖο αὑη῅ο ἀγαζνῖο κεγίζηνηο νὖζηλ νὐρ ἥδεηαη; θαίηνη θαὶ δέδσθέ κνη ἡ 

θύζηο αἰδῶ θαὶ πνιιὰ ὑπεξπζξηῶ, ὅηαλ ηη ὑπνιάβσ αἰζρξὸλ ιέγεηλ. ηνῦηό 

κε ηὸ θίλεκα νὐθ ἐᾶ ηὴλ ἡδνλὴλ ζέζζαη ἀγαζὸλ θαὶ ηέινο ηνῦ βίνπ. 

 

20. Ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ ἀπομνημονεσμάηων. 

 

἖λ Ῥώκῃ αἱ γπλαῖθεο κεηὰ ρεῖξαο ἔρνπζη ηὴλ Πιάησλνο Πνιηηείαλ, ὅηη 

θνηλὰο ἀμηνῖ εἶλαη ηὰο γπλαῖθαο. ηνῖο γὰξ ῥήκαζη πξνζέρνπζη ηὸλ λνῦλ, νὐ 

ηῆ δηαλνίᾳ ηἀλδξόο, ὅηη νὐ γακεῖλ θειεύσλ θαὶ ζπλνηθεῖλ ἕλα κηᾶ εἶηα 

θνηλὰο εἶλαη βνύιεηαη ηὰο γπλαῖθαο, ἀιι' ἐμαηξῶλ  ηὸλ ηνηνῦηνλ γάκνλ θαὶ 

ἄιιν ηη εἶδνο γάκνπ εἰζθέξσλ. θαὶ ηὸ ὅινλ νἱ ἄλζξσπνη ραίξνπζηλ 

ἀπνινγίαο ηνῖο ἑαπηῶλ ἁκαξηήκαζη πνξίδνληεο· ἐπεί ηνη θηινζνθία θεζίλ, 

ὅηη νὐδὲ ηὸλ δάθηπινλ ἐθηείλεηλ εἰθῆ πξνζήθεη. 

 

21. Ἐκ ηῶν Ἐπικηήηοσ ἀπομνημονεσμάηων. 

Εἰδέλαη ρξή, ὅηη νὐ ῥᾴδηνλ δόγκα παξαγελέζζαη ἀλζξώπῳ, εἰ κὴ θαζ' 

ἑθάζηελ ἡκέξαλ ηὰ αὐηὰ θαὶ ιέγνη ηηο θαὶ ἀθνύνη θαὶ ἅκα ρξῷην πξὸο ηὸλ 

βίνλ.
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19 (52). Estobeu, Florilegium, III. 6, 57. 

 

Das Memoráveis de Epicteto 

Trazendo à baila os filósofos difíceis, para os quais o prazer não 

parece ser segundo a natureza, mas, segundo a natureza, surge da 

justiça, da sabedoria e da liberdade, por que então a alma se acalma 

com os benefícios do corpo, que são menores, como dizia Epicuro, e 

não se alegra com os próprios benefícios, que são maiores? Em 

verdade, a natureza dotou-me de vergonha e freqüentemente 

enrubesço quando me ponho a dizer algo infame. É essa emoção que 

não me permite colocar o prazer como o bem e a finalidade da vida. 

 

 

 

20. (53). Estobeu, Florilegium, III. 6, 58. 

 

Das Memoráveis de Epicteto 

Em Roma, as mulheres têm nas mãos a República de Platão, pois 

consideraria digno que elas fossem comuns [a todos]
31

. Ora, elas se 

prendem às palavras e não à intenção dele, porque não é exortando 

o casamento e a habitação conjunta de um homem com uma mulher 

que ele almeja que elas sejam comuns [a todos]
32

, mas suprimindo 

esse tipo de casamento e propondo outro. Em geral os homens se 

regozijam com as justificativas dos próprios erros. Em verdade a 

filosofia nos diz: “Não convém apontar o dedo ao acaso”
33

. 

 

 

21 (78). Estobeu, Florilegium, III. 29, 84 

Das Memoráveis de Epicteto 

É preciso saber que não seria fácil um dogma auxiliar um homem se 

a cada dia ele não falasse e não ouvisse as mesmas coisas e, ao 

mesmo tempo, não as praticasse na vida. 

 

                                                

31 Quer dizer: não pertencentes a um só homem, mas podendo deitar-se com vários. 

32 Que dizer: Platão não propõe que as mulheres se casem e sejam adúlteras. 

33 Cf. Diatribes, II, 11, 17. 
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FRAGMENTOS DE EPICTETO CITANDO AGRIPINO 

 

 

22. Ἐπικηήηοσ. 

Δηὰ ηνῦην ἐπαηλεῖλ Ἀγξηππῖλνλ δίθαηνλ, ὅηη πιείζηνπ ἄμηνο ἀλὴξ γελόκελνο 

νὐδεπώπνηε ἐπῄλεζελ ἑαπηόλ, ἀιι' εἰ θαὶ ἄιινο ηηο αὐηὸλ ἐπῄλεη, ἠξπζξία. 

νὗηνο δ', ἔθε, ὁ ἀλὴξ ηνηνῦηνο ἦλ, ὥζηε ηνῦ ζπκβαίλνληνο ἀεὶ ἑαπηῷ δπζθόινπ 

ἔπαηλνλ γξάθεηλ· εἰ κὲλ ππξέηηνη, ππξεηνῦ· εἰ δὲ ἀδνμνῖ, ἀδνμίαο· εἰ δὲ 

θ<ε>ύγνη, θπγ῅ο. θαί πνηε κέιινληη, ἔθε, <αὐ>ηῷ ἀξηζηήζεηλ ἐπέζηε ὁ ιέγσλ, 

ὅηη θεύγεηλ αὐηὸλ θειεύεη Νέξσλ, θαὶ ὃο [ἔθε] „νὐθνῦλ‟, εἶπελ, „ἐλ Ἀξηθίᾳ 

ἀξηζηήζνκελ‟. 

 

22 (56). Estobeu, Florilegium, III.7, 16 

De Epicteto 

Por isso é justo louvar Agripino, porque, tendo se tornado homem do 

mais alto valor, nunca louvou a si próprio, e também enrubescia se 

alguém o elogiava. Esse homem era tal, dizia Epicteto, que, sempre 

quando algo desagradável lhe acontecia, escrevia um elogio. Se 

tivesse febre, [um elogio] da febre. Se desonrado, da desonra. Se 

exilado, do exílio. Uma vez, quando já estava à mesa, alguém se 

apresentou dizendo que Nero ordenou-o ao exílio. Então ele disse: 

“Comeremos em Arícia”. 

 
23.   
὇ Ἀγξηππῖλνο ἡγεκνλεύσλ ἐπεηξ᾵ην ηνὺο θαηαδηθαδνκέλνπο ὑπ' αὐηνῦ πείζεηλ, 

ὅηη πξνζήθεη αὐηνῖο θαηαδηθαζζ῅λαη. νὐ γὰξ ὡο πνιέκηνο αὐηνῖο, ἔθε, νὐδ' ὡο 

ιῃζηὴο θαηαθέξσ ηὴλ ς῅θνλ αὐηῶλ, ἀιι' ὡο ἐπηκειεηὴο θαὶ θεδεκώλ, ὥζπεξ 
θαὶ ὁ ἰαηξὸο ηὸλ ηεκλόκελνλ παξακπζεῖηαη θαὶ πείζεη παξέρεηλ ἑαπηόλ.   

 
23 (omitido). Estobeu, Florilegium, IV. 7, 44 

De Agripino 

Quando governador,  Agripino tentava persuadir os condenados por 

ele que lhes convinha a condenação. “Nem como inimigo nem como 

ladrão”, dizia, “determino a sentença contra eles, mas como curador 

e guardião. Da mesma maneira o médico encoraja e persuade aquele 

que está sendo operado a  colaborar espontaneamente”.
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FRAGMENTOS DE EPICTETO EM MARCO AURÉLIO ANTONINO
34 

 

24. Ψπράξηνλ εἶ βαζηάδνλ λεθξόλ, ὡο ἖πίθηεηνο ἔιεγελ.   

 
 

24 (176) Marco Aurélio, 4, 41 

Como dizia Epicteto, tu és uma pequena alma carregando um 

cadáver. 

 

25. Τέρλελ ἔθε δὲ πεξὶ ηὸ ζπγθαηαηίζεζζαη εὑξεῖλ θαὶ ἐλ ηῷ πεξὶ ηὰο 

ὁξκὰο ηόπῳ ηὸ πξνζεθηηθὸλ θπιάζζεηλ, ἵλα κεζ' ὑπεμαηξέζεσο, ἵλα 
θνηλσληθαί, ἵλα θαη' ἀμίαλ, θαὶ ὀξέμεσο κὲλ παληάπαζηλ ἀπέρεζζαη, 

ἐθθιίζεη δὲ πξὸο κεδὲλ ηῶλ νὐθ ἐθ' ἡκῖλ ρξ῅ζζαη. 

 
 

25 (177) Marco Aurélio, 11, 37 

[Epicteto] dizia [ser necessário] descobrir a arte relativa ao 

assentimento e, quanto aos impulsos, vigiá-los atentamente para que 

se tornem gradualmente moderados, sociais e dignos; abster-se 

complemente dos desejos, e evitar tomar qualquer uma das coisas 

que não estejam sob o nosso controle. 

 
26. Οὐ πεξὶ ηνῦ ηπρόληνο νὖλ, ἔθε, ἐζηὶλ ὁ ἀγώλ, ἀιιὰ πεξὶ ηνῦ καίλεζζαη 
ἢ κή. 

 

 

26 (178) Marco Aurélio, 11, 38 

A luta não é por algo banal, mas por ficar louco ou não. 

                                                

34 Marco Aurélio Antonino, imperador romano de 161 a 180, era afeito à reflexão filosófica, 

tendo aos doze anos abraçado o estoicismo. Nos momentos em que suas obrigações 

político-administrativas lhe permitiam, ele tinha o hábito de escrever suas reflexões, que 

chegaram até nós reunidas na obra Meditações. É dela que se extraíram alguns fragmentos 

referente a Epicteto apresentados aqui.   
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27. ὇ Σσθξάηεο ἔιεγελ „ηί ζέιεηε; ινγηθῶλ ςπρὰο ἔρεηλ ἢ ἀιόγσλ;‟ 

„ινγηθῶλ‟. „ηίλσλ ινγηθῶλ; ὑγηῶλ ἢ θαύισλ;‟ „ὑγηῶλ.‟ „ηί νὖλ νὐ δεηεῖηε;‟ 

„ὅηη ἔρνκελ.‟ „ηί νὖλ κάρεζζε θαὶ δηαθέξεζζε;‟ 

 

 

 

 

 

 

28- “Ἀηπρὴο ἐγώ, ὅηη ηνῦηό κνη ζπλέβε.” νὐκελνῦλ ἀιι' εὐηπρὴο ἐγώ, ὅηη 

ηνύηνπ κνη ζπκβεβεθόηνο ἄιππνο δηαηειῶ, νὔηε ὑπὸ παξόληνο 

ζξαπόκελνο νὔηε ἐπηὸλ θνβνύκελνο. ζπκβ῅λαη κὲλ γὰξ ηὸ ηνηνῦην παληὶ 

ἐδύλαην, ἄιππνο δὲ νὐ π᾵ο ἐπὶ ηνύηῳ ἂλ δηεηέιεζε. δηὰ ηί νὖλ ἐθεῖλν 

κ᾵ιινλ ἀηύρεκα ἢ ηνῦην εὐηύρεκα; ιέγεηο δὲ ὅισο ἀηύρεκα ἀλζξώπνπ, ὃ 

νὐθ ἔζηηλ ἀπόηεπγκα η῅ο θύζεσο ηνῦ ἀλζξώπνπ; ἀπόηεπγκα δὲ η῅ο 

θύζεσο ηνῦ ἀλζξώπνπ εἶλαη δνθεῖ ζνη, ὃ κὴ παξὰ ηὸ βνύιεκα η῅ο θύζεσο 

αὐηνῦ ἐζηη; ηί νὖλ; ηὸ βνύιεκα κεκάζεθαο· κήηη νὖλ ηὸ ζπκβεβεθὸο ηνῦην 

θσιύεη ζε δίθαηνλ εἶλαη, κεγαιόςπρνλ, ζώθξνλα, ἔκθξνλα, ἀπξόπησηνλ, 

ἀδηάςεπζηνλ, αἰδήκνλα, ἐιεύζεξνλ, ηἆιια, ὧλ ζπκπαξόλησλ ἡ θύζηο ἡ 

ηνῦ ἀλζξώπνπ ἀπέρεη ηὰ ἴδηα; κέκλεζν ινηπὸλ ἐπὶ παληὸο ηνῦ εἰο ιύπελ ζε 

πξναγνκέλνπ ηνύηῳ ρξ῅ζζαη ηῷ δόγκαηη· ὅηη νὐρὶ ηνῦην ἀηύρεκα, ἀιιὰ ηὸ 

θέξεηλ αὐηὸ γελλαίσο εὐηύρεκα. 
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27 (omitido). Marco Aurélio, 11, 39 

Sócrates dizia:  

–O que desejais ter: as almas dos racionais ou dos irracionais?”  

–Dos racionais!  
–De quais deles? Dos sãos ou dos viciosos?  

–Dos sãos.  

–Por que então não as buscais?  
–Porque nós as possuímos!  

–Por que então brigais e mantendes disputas? 

 
 

 

 

28 (omitido). Marco Aurélio, 4, 49, 2-6 

 
Eu sou um desafortunado porque isso aconteceu a mim? 

Absolutamente não! Mas, pelo contrário, sou afortunado porque, 

mesmo isso tendo me acontecido, continuo a viver sem aflição, nem 

aquebrantado pelo presente, nem temendo o que virá. Tal coisa 

poderia ter acontecido a qualquer um, mas nem todos depois 

continuariam a viver sem aflição. Por que então um seria infortúnio e 

o outro boa fortuna? Em geral, a respeito do infortúnio do homem, 

não dizes que é um fracasso de sua natureza? Mas o insucesso da 

natureza do homem não parece ser para ti o que não está de acordo 

com a vontade da natureza dele? Mas então conheces a vontade 

dela? Então que esse conhecimento não te impeça de ser justo, 

magnânimo, moderado, sensato, paciente, verdadeiro, reservado e 

livre. [E nem de apresentar] as demais qualidades com as quais a 

natureza do homem obtém as coisas apropriadas. Portanto, diante de 

tudo que te conduz para a aflição, lembra de usar este dogma: que 

isto não é um infortúnio, mas suportá-lo com nobreza é boa fortuna.
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FRAGMENTOS DE EPICTETO EM AULO GÉLIO
35

 E ARNÓBIO 

 

 

29.  [4] [...] philosophus in disciplina Stoica celebratus [...] [14] Atque ibi coram ex 

sarcinula sua librum protulit Epicteti philosophi quintum δηαιέμεσλ, quas ab Arriano 

digestas congruere scriptis Ζήλσλνο et Chrysippi non dubium est. [15] In eo libro 

Graeca scilicet oratione scriptum ad hanc sententiam legimus: 'Visa animi, quas 

θαληαζίαο philosophi appellant, quibus mens hominis prima statim specie accidentis 

ad animum rei pellitur, non uoluntatis sunt neque arbitraria, sed ui quadam sua 

inferunt sese hominibus noscitanda; [16] probationes autem, quas ζπγθαηαζέζεηο 

uocant, quibus eadem uisa noscuntur ac diiudicantur uoluntariae sunt fiuntque 

hominum arbitratu. [17] Propterea cum sonus aliquis formidabilis aut caelo aut ex 

ruina aut repentinus nescio cuius periculi nuntius uel quid aliud est eiusmodi factum, 

sapientis quoque animum paulisper moueri et contrahi et pallescere necessum est non 

opinione alicuius mali praecepta, sed quibusdam motibus rapidis et inconsultis 

officium mentis atque rationis praeuertentibus. [18] Mox tamen ille sapiens ibidem 

ηὰο ηνηαύηαο θαληαζίαο, id est uisa istaec animi sui terrifica, non adprobat, hoc est νὐ 

ζπγθαηαηίζεηαη νὐδὲ πξνζεπηδνμάδεη, sed abicit respuitque, nec ei metuendum esse in 

his quicquam uidetur. [19] Atque hoc inter insipientis sapientisque animum differre 

dicunt, quod insipiens, qualia sibi esse primo animi sui pulsu uisa sunt saeua et 

aspera, talia esse uero putat et eadem incepta, tamquam si iure metuenda sint, sua 

quoque adsensione adprobat θαὶ πξνζεπηδνμάδεη – hoc enim uerbo Stoici, cum super 

ista re disserunt, utuntur –, [20] sapiens autem, cum breuiter et strictim colore atque 

uultu motus est, νὐ ζπγθαηαηίζεηαη, sed statum uigoremque sententiae suae retinet, 

quam de huiuscemodi uisis semper habuit ut de minime metuendis, sed fronte falsa et 

formidine inani territantibus.'  

[21] Haec Epictetum philosophum ex decretis Stoicorum sensisse atque dixisse in eo, 

quo dixi, libro legimus adnotandaque esse idcirco existimauimus, ut rebus forte id 

genus, quibus dixi, obortis pauescere sensim et quasi albescere non insipientis esse 

hominis neque ignaui putemus et in eo tamen breui motu naturali magis infirmitati 

cedamus, quam quod esse ea, qualia uisa sunt, censeamus. 

 

                                                

35 Aulo Gélio (+/- 115 – 180) era de família abastada. Em sua juventude viajou para Atenas 

onde seguiu cursos e palestras de importantes mestres de então. De suas anotações dessa 

época surgiu a obra Noites Áticas, um trabalho eclético de vinte volumes na qual trata de 

vários temas. Graças às suas compilações e anotações hoje possuímos informações de 

trabalhos que estariam perdidos para sempre. É dessa obra que se extraíram alguns 

fragmentos de Epicteto aqui apresentados.  
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29. (180) Aulo Gélio, Noites Áticas, XIX, 1, 14-21 

(4) Um celebrado filósofo da doutrina estóica [...] (14) retirou de sua bagagem 

de mão o quinto livro das do filósofo Epicteto, as quais, publicadas 

por Arriano, concordam indubitavelmente com os escritos de (15) Zenão e 

Crisipo. Naquele livro, escrito, é claro, em língua grega, lemos a seguinte 

sentença: As coisas vistas pelo espírito (as quais os filósofos chamam de 

), pelas quais a mente humana é atingida pela primeira imagem do 

que quer que penetre o espírito, não estão <sujeitas> nem à vontade nem ao 

arbítrio, apresentam-se por alguma força que lhes é própria, dando-se ao 

conhecimento dos homens; os assentimentos, porém, (16) (os quais os filósofos 

chamam de ), pelos quais as mesmas coisas são reconhecidas 

(17), são voluntários e feitos pelo arbítrio humano. Por essa razão, quando 

algum ruído terrível,<proveniente> ou do céu ou de um desabamento ou do 

anúncio de algum perigo de modo repentino e desconhecido ou de alguma 

outra coisa dessa maneira se faz, também o espírito do sábio necessariamente é 

movido, contrai-se e empalidece, não pela antecipação de algum mal, mas por 

certos movimentos rápidos e irrefletidos que suspendem o ofício da mente e da 

razão. Todavia, em seguida, esse mesmo sábio (isto 

é: estas visões que atemorizam seu espírito) não aprova (isto é: 

), mas as rejeita e repele, e não vê 

nelas o que quer que deva ser temido. (19) E esses filósofos dizem diferir o 

espírito do sábio e do não-sábio no seguinte: que o não-sábio verdadeiramente 

pensa serem tais e quais as primeiras coisas violentas e ásperas vistas pela 

sensação de seu espírito, como se com razão devessem ser temidas, e também 

com seu assentimento as aprova (20) 39
 (pois os estóicos 

usam essa palavra quando falam sobre essas coisas); o sábio, porém, quando é 

movido breve e ligeiramente na cor e no vulto, 40
, mas 

mantém o status e o vigor das opiniões que sempre teve sobre as visões desse 

tipo, que não devem ser minimamente temidas, mas são aterrorizantes por sua 

falsa aparência e por seu oco espantalho. (21) Essas coisas o filósofo Epicteto, a 

partir dos princípios dos estóicos, pensou e disse naquele já mencionado livro 

que lemos.

                                                

 Na transcrição: Dialexeis (de dialexis: conversa, discussão), como Gélio chama as Diatribes 

de Epicteto. 

 Na transcrição para o latim: tas toiautas phantasias. Em português: “as impressões tais” (ou 

“de tal qualidade”). 

 Na transcrição para o latim: ou sunkatatithetai oude prosepidoxazei. Em português: “não 

dá assentimento nem confirma por aprovação”. 

39 Na transcrição para o latim: kai prosepidoxazei. Em português: “e confirma por 

aprovação.”. 

40 Na transcrição para o latim: kai sunkatatithetai. Em português: “não dá assentimento”. 
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30. [1] Fauorinum ego audiui dicere Epictetum philosophum dixisse 

plerosque istos, qui philosophari uiderentur, philosophos esse huiuscemodi 
ἄλεπ ηνῦ πξάηηεηλ, κέρξη ηνῦ ιέγεηλ, id significat 'factis procul, uerbis 

tenus'. [2] Iam illud est uehementius, quod Arrianus solitum eum dictitare 

in libris, quos de dissertationibus eius composuit, scriptum reliquit. [3] 
'Nam cum' inquit 'animaduerterat hominem pudore amisso, inportuna 

industria, corruptis moribus, audacem, confidentem, linguam ceteraque 

omnia praeterquam animum procurantem, istiusmodi' inquit 'hominem 
cum uiderat studia quoque et disciplinas philosophiae contrectare et 

physica adire et meditari dialectica multaque id genus theoremata aucupari 

sciscitarique, inclamabat deum atque hominum fidem ac plerumque inter 
clamandum his eum uerbis increpabat: 'Ἄλζξσπε, πνῦ βάιιεηο; ζθέςαη, εἰ 

θαθάζαξηαη ηὸ ἀγγεῖνλ· ἂλ γὰξ εἰο ηὴλ νἴεζηλ αὐηὰ βάιιεηο, ἀπώιεην· ἢλ 

ζαπ῅η, νὖξνλ ἢ ὄμνο γέλνηην ἢ εἴ ηη ηνύησλ ρεῖξνλ.' [4] Nil profecto his 
uerbis grauius, nil uerius, quibus declarabat maximus philosophorum 

litteras atque doctrinas philosophiae, cum in hominem falsum atque 

degenerem tamquam in uas spurcum atque pollutum influxissent, uerti, 
mutari, corrumpi et, quod ipse θπληθώηεξνλ ait, urinam fieri aut si quid est 

urina spurcius. [5] Praeterea idem ille Epictetus, quod ex eodem Fauorino 

audiuimus, solitus dicere est duo esse uitia multo omnium grauissima ac 
taeterrima intolerantiam et incontinentiam, cum aut iniurias, quae sunt 

ferendae, non toleramus neque ferimus, aut a quibus rebus uoluptatibusque 

nos tenere debemus, non tenemus. [6] 'Itaque' inquit 'si quis haec duo 
uerba cordi habeat eaque sibi imperando atque obseruando curet, is erit 

pleraque inpeccabilis uitamque uiuet tranquillissimam.' Verba duo haec 

dicebat: ἀλέρνπ et ἀπέρνπ. 

 

 

 

31.  

Cum de animarum agitur salute ac de respectu nostri, aliquid et sine 

ratione faciendum est, ut Epictetum dixisse adprobat Arrianus. 
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30. (179) Aulo Gélio, Noites Áticas, XVII, 19. 
Eu ouvi Favorino dizer que o filósofo Epicteto havia dito que muitos destes 

que são vistos filosofar são filósofos da seguinte maneira: 

41

 (isso significa: “Longe dos atos, limitado 

às palavras”). (2) Já a seguinte expressão é mais veemente, a que lhe era 

costume ditar a Arriano nos livros que este compôs sobre os discursos 

daquele, (3) escrito que nos legou. Com efeito, quando, diz Arriano, 

<Epicteto> observava um homem que perdera o pudor, persistente na 

maldade, com os modos corrompidos, audacioso, impudente na fala e 

cuidando de todas as demais coisas, exceto da alma, quando Epicteto via um 

homem assim, diz Arriano, tratar tanto dos escritos quanto das disciplinas da 

filosofia e aprender a física e meditar sobre a dialética e investigar e 

consultar muitos teoremas desse gênero, Epicteto evocava a Deus e a fé dos 

homens e, geralmente, reprovava-o, em meio ao clamor, com as seguintes 

palavras: “Homem, aonde atiras essas coisas? Verifica antes se o vaso foi 

limpo. Pois se as atirares <aí> por presunção, elas serão destruídas. E, se 

apodrecerem, tornam-se urina ou vinagre ou algo pior, se houver”. Nada, 

com certeza, é mais pesado que essas palavras, nada mais verdadeiro, 

<palavras> com as quais o mais elevado entre os filósofos declarava que as 

letras e as doutrinas da filosofia, quando vertidas num homem falso e 

degenerado, assim como se num vaso imundo e poluído, são destruídas, 

modificadas, corrompidas e (o que ele mesmo disse ao modo dos cínicos) 

tornam-se urina ou algo, se houver, mais imundo que urina. (5) Além disso, 

esse mesmo Epicteto, como ouvimos de Favorino, costumava dizer haver 

dois vícios entre todos de longe mais graves e perniciosos: a incapacidade de 

resistir e a incapacidade de abster-se, quando ou não resistimos aos 

sofrimentos que devem ser suportados, ou não nos abstemos de coisas e 

desejos em relação aos quais devemos nos conter. “Assim,” diz Epicteto, “se 

alguém tomar a peito estas duas palavras e as velar através do governo e da 

observação de si mesmo, na maior parte do tempo não cometerá faltas e 

viverá uma vida tranqüilíssima”. Essas duas palavras Epicteto dizia serem 

(Resiste) e  (Abstém-te).  

 

31. (181). Arnobius, Adversus Gentes, 2, 78: 

Quando se trata da saúde de nossas almas e de nossa dignidade, algo 

deve ser feito, mesmo sem a razão, como confirmava Arriano ter dito 

Epicteto.

                                                

41 Na transcrição para o latim: aneu tou pratein mechri tou legein. 

 Na transcrição para o latim: anechou. 

 Na transcrição para o latim: apechou. 
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FRAGMENTOS DE AUTORIA DUVIDOSA E ESPÚRIOS 
 

 

32. Ἐκ ηοῦ Ἐπικηήηοσ ἐγτειριδίοσ. 

Μεδελὸο νὕησο ἐλ παληὶ πξνλόεη, ὡο ηνῦ ἀζθαινῦο· ἀζθαιέζηεξνλ γὰξ 

ηνῦ ιέγεηλ ηὸ ζηγ᾵λ· ἐ᾵λ δὲ ηὸ ιέγεηλ, ὅζα δίρα ἔζηαη λνῦ θαὶ ςόγνπ [...]   

 

 

33. [Ἐπικηήηοσ.] 

Οὔηε λαῦλ ἐμ ἑλὸο ἀγθπξίνπ νὔηε βίνλ ἐθ κη᾵ο ἐιπίδνο ἁξκνζηένλ. 

 

 

34. Τοῦ αὐηοῦ. 

Καὶ ηνῖο ζθέιεζη θαὶ ηαῖο ἐιπίζη ηὰ δπλαηὰ δεῖ δηαβαίλεηλ. 

 

 

 

35. [Ἐπικηήηοσ.] 

Ψπρὴλ ζώκαηνο ἀλαγθαηόηεξνλ ἰ᾵ζζαη· ηνῦ γὰξ θαθῶο δ῅λ ηὸ ηεζλάλαη 

θξεῖζζνλ.  
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32 (77). Estobeu, Florilegium, III. 35, 10 

Do manual de Epicteto 

Assim, em tudo, de coisa alguma toma antes o cuidado do que da 

segurança. Pois mais seguro do que falar é silenciar. E, ao falar, deixa 

tudo quanto seja sem senso e repleto de censura.  

 

33 (89). Estobeu, Florilegium, IV. 46, 22 De Epicteto 

Não se deve prender nem o navio a uma pequena âncora, nem a vida 

a uma única expectativa.  

 

34 (90). Estobeu, Florilegium, IV. 46, 23 

Do mesmo 

Com as pernas e com as expectativas é necessário marchar de acordo 

com as possibilidades. 

 

35 (92). Estobeu, Florilegium, IV. 53, 27. De Epicteto 

É mais necessário cuidar da alma do que do corpo, pois é preferível 

estar morto a viver mal. 
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36. [Τοῦ αὐηοῦ (Ἐπικλήηοσ)]. 

Τῶλ ἡδέσλ ηὰ ζπαληώηαηα γηλόκελα κάιηζηα ηέξπεη. 

 

 

37. Τοῦ αὐηοῦ.  

Εἴ ηηο ὑπεξβάιινη ηὸ κέηξηνλ, ηὰ ἐπηηεξπέζηαηα ἀηεξπέζηαηα ἂλ γίλνηην. 

 

 

 

38. Οὐδεὶο ἐιεύζεξνο ἑαπηνῦ κὴ θξαηῶλ. 

 

 

39. Ἀζάλαηνλ ρξ῅κα ἡ ἀιήζεηα θαὶ ἀίδηνλ, παξέρεη δὲ ἡκῖλ νὐ θάιινο 

ρξόλῳ καξαηλόκελνλ νὔηε παξξεζίαλ ἀθαηξε[ῖ]ηὴλ ὑπὸ δίθεο, ἀιιὰ ηὰ 

δίθαηα θαὶ ηὰ λόκηκα δηαθξίλνπζα ἀπ' αὐηῶλ ηὰ ἄδηθα θαὶ ἀπειέγρνπζα.
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36. (54) Estobeu, Eclogae, III, 6, 59. Demócrito Frag. 232 (Diels).  

[Do mesmo (Epicleto)] 

Das coisas prazerosas, as que são mais raras agradam mais. 

 

37. (55) Estobeu, Eclogae, III, 6, 60. Demócrito Frag. 233 (Diels) 

Do mesmo 

Se alguém ultrapassa a medida, as coisas que produzem mais deleite 

tornam-se as que produzem menos deleite. 

 

38 (114). Florilegium, Cod. Paris 1168 [501e] 

Ninguém é livre não sendo senhor de si mesmo 

 

39 (140). Antonius, 1, 21 

A verdade é imortal e eterna. Para nós, ela proporciona não a beleza, 

que é consumida pelo tempo, nem a franqueza, que  é arrebatada 

pela justiça, mas as coisas justas e usuais, separando delas as injustas 

e refutando-as. 
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NOTAS AOS FRAGMENTOS 

Aldo Dinucci 

 

1 (169) Em Estobeu, esse fragmento aparece em seção intitulada 

 (“Das coisas que dependem de nós”), na qual há 

citações do Manual de Epicteto. O título do fragmento nos é dado 

por Estobeu. O mesmo título ostentam os fragmentos 69, 70, 134 e 

167:  . Em latim: Rufus ex 

dictis Epicteti de Amicitia, o que, em português, pode-se traduzir 

assim: “De Rufo, a partir dos ditos sobre a Amizade de Epicteto”. 

Não há registro, entretanto, de obra epictetiana com esse título. 

Schweighauser (p. 195) conjectura tratar-se de título de diatribe 

perdida, na qual Epicteto citava diversas vezes seu mestre Musônio. 

Embora haja, entre as diatribes restantes, uma com o título 

 (“Da amizade”), nada impede que houvesse outras 

igualmente nomeadas, já que há várias diatribes  intituladas 
(“Da providência”), quais sejam: I, 4; I, 16; III, 17. 

 
2 (167) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada  

(“Da resignação”). 

 
3 (69) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada  

 (“Da Cólera”). 

 
4 (70) Em todos os fragmentos preservados da obra de Estobeu 

esse fragmento termina abruptamente com , 
o que, como observa Schweighauser (p. 196), deixa o fragmento sem 

sentido. Isto não foi notado por ninguém antes de Schweighauser, 

que conjecturou que a última palavra seria ou . 
 

6 (175) Fragmento de diatribe epictetiana que aparece em 

Estobeu sob o título Arrianus Epicteti de superfluo studio (“Arriano: 

Dos estudo supérfluos, de Epicteto”). Schweighauser (p.213-215) 
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conjectura que o título da diatribe perdida deveria ter sido: 

. Em 

latim: Ad eum Qui superflua opera phisiologiae studio incumbebat, o 

que, em português, pode-se traduzir assim: “Àquele que se ocupava 

com os estudos supérfluos de fisiologia”. “Fisiologia” significa aqui 

algo como estudo dos princípios da natureza (physis), estudos 

metafísicos, ontológicos. A insistência de Epicteto em designar como 

inútil a investigação sobre se a natureza, em última instância, é ser ou 

não () parece desvelar uma crítica à Escola 

Peripatética, para a qual essa é uma das questões principais da 

filosofia, qual seja, o problema do ser (Cf. Aristóteles, Categorias, 1 b 

ss.; Aristóteles, Metafísica, IV, 4). 

Em Schweighauser, o fragmento termina em .   
 
7. (135) Após a primeira lacuna seguimos a conjectura presente 

na edição da Loeb: <>. 

 
9 (174) Tal fragmento aparece em Estobeu em seção intitulada   

 (“Comparação da riqueza e da 

pobreza”), citado como ex homilia proptreptica em latim, mas em 

grego simplesmente como . O título, conjectura 

Schweighauser (p. 212-213), deveria ser não  
, mas homilia sive familiares 

dissertationes Epicteti ab Arriano literia, que seria um outro título das 

mesmas diatribes, o que faria desse fragmento um excerto de alguma 

diatribe perdida. 

O tema desse fragmento é tratado no capítulo XVII do Manual. 

Cf. Diógenes Laércio, II, 25; Aristóteles, Retórica, II, 23 e Sêneca, Dos 

Benefícios, V, 6. 

 

10 (Nota ao fragmento 71) Esse fragmento aparece na nota ao 

fragmento 71 da edição de Schweighauser (p. 197, nosso fragmento 

10), que não vê como tal asserção possa ser epictetiana. Isso por 

causa do que pode ser interpretado como “de alma 

grande, magnânimo”, o que daria ao fragmento um sentido 

completamente distinto do que se conhece do pensamento de 

Epicteto (Cf. fragmento 17, por exemplo). Porém, pode 
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significar, além de alma, vontade, desejo, coração como sede dos 

sentimentos e paixões. Assim, significaria aqui algo 

como alguém muito passional. Daí nossa tradução “animoso”, quer 

dizer, “violentamente passional”, tradução que dá sentido ao 

fragmento como um todo.    

 
11 (15) e 12 (16) Tais fragmentos aparecem em Estobeu em 

seção intitulada (“Da Demência”). Quanto ao 

fragmento (16), cf. Diatribes, II, 24-25. 

 

12 (16) Quanto a “Sou melhor que tu, pois tenho muitas terras, 

mas tu és um morto de fome” cf. Platão, Banquete, 207 b. 

 
13 (17) Esse fragmento, embora pequeno, nos chegou muito 

mutilado e sofreu grande trabalho de análise, conjectura e 

restauração até ser estabelecido. Para detalhes sobre todo o trabalho 

de reconstrução, cf. Schweighauser (p. 182-3), onde percebemos, 

aliás, que o fragmento está por equívoco numerado como XII. 

 

15 (94) Segundo Schweighauser (p. 200-1), esse é com certeza 

um fragmento de diatribe. O fragmento refere-se às Memoráveis de 

Sócrates, I, 4, 7. 

 

16 (95) Fragmento que nos chegou bastante mutilado. O 

preenchimento da lacuna após foi estabelecido da 

seguinte maneira:  

(Cobet)
(Schweighauser)
(Cobet). 

 

17 (71) Com base nesse fragmento e em sua compreensão do 

termo Schweighauser descarta a possibilidade de que o 

fragmento que ele apresenta na nota ao fragmento 17 seja de 

Epicteto. Cf. a nota que fizemos ao nosso fragmento 10. 

 

20 (53) Marco Aurélio Antonino fala (I, 7) ter recebido de Júnio 

Rústico, seu professor de filosofia desde a mais tenra idade, uma obra 

intitulada Tratar-se-ia, conjectura 

Schweighauser (p. 193), do mesmo De Vita et Obitu Epicteti (Da vida e 
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da morte de Epicteto), obra que Simplício tinha em mãos e da qual 

fala no proêmio de seu comentário ao Manual. Seria assim a obra 

perdida que Arriano escreveu seguindo como modelo As Memoráveis 

de Sócrates, de Xenofonte. Em As Memoráveis de Epicteto deveria 

haver muitos ditos filosóficos de Epicteto, dos quais esse fragmento e 

os demais igualmente intitulados faziam parte. 

Quanto ao conteúdo do fragmento em questão, cf. Diatribes, II, 

4, 8 ss.; II, 11, 17 ss. 

 

22 (56) Referindo-se ao mesmo episódio, Epicteto diz-nos nas 

Diatribes (I, 1, 28 ss. – nossa tradução): 

(28) Por essa razão Agripino disse que “Não farei obstáculo a mim 

mesmo”. As seguintes palavras lhe foram trazidas: “Que o teu caso está 

sendo decidido no Senado”. (29) “À Boa Fortuna!”, disse Agripino, “mas 

agora é a quinta hora (nesta hora ele costumava tomar um banho frio 

após exercitar-se): que saiamos e nos exercitemos”. (30) Enquanto se 

exercitava, alguém, vindo a ele, disse: “Foste condenado!”; “Ao exílio,” 

indagou Agripino, “ou à morte?”; “Ao exílio”; “E os meus bens?”; “Não 

foram confiscados”; “Vamos, então, para Arícia e jantemos lá” (31). Isso é 

ter praticado as coisas que se devem praticar, Ter bem disposto o desejo e 

a repulsa, (32) não sendo impedido e não se deixando abater pelos 

desastres da vida. É-me necessário morrer. Se agora mesmo, morro, Se 

dentro de pouco tempo, agora almoço na hora própria; depois, no tempo 

devido, morrerei. Como? Como se dá com aquele que restitui as coisas 

dos outros.   

E mais adiante: 

(12) Por isso, quando Floros refletia (12) se lhe era necessário ir ao 

espetáculo de Nero a fim de que (13) também contribuísse com ele, 

Agripino lhe disse: “Vai!” (14) Mas quando Floros lhe indagou: “Por que tu 

mesmo não vais?”, ele disse que “Isso para mim está fora de cogitação” (I, 

1, 11 ss. – nossa tradução). 

Quanto a Arícia, era a primeira parada para aqueles que saíam 

de Roma em direção ao sul e ao leste. O presente fragmento aparece 

em Estobeu em seção intitulada (“Da Coragem”). 

 
24 (176) Em Marco Aurélio há outras sentenças de Epicteto (Cf. 

Meditações, IV, 41; XI, 34-36), que constam do Manual e das Diatribes 

que nos chegaram. 
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25 (177) Schweighauser (p.218) comenta que Marco Aurélio 

poderia ter diante dos olhos o capítulo II do Manual: esse fragmento 

seria na verdade uma paráfrase de parte desse capítulo. 

 

26 (178) Schweighauser (p. 215) observa que, segundo Upton, é 

crível pensar que Marco Aurélio tinha diante dos olhos certa 

passagem das Diatribes (III, 25, 3), com a qual esse fragmento muito 

se parece e da qual pode ser uma paráfrase. 

 

27 M.A. 11, 39 Esse fragmento não é mencionado por 

Schweighauser. Foi incluído aos fragmentos de Epicteto graças aos 

estudos de Leopold e Baeithaupt. 

 

28 M.A. 4, 49, 2-6 Esse fragmento também não é mencionado 

por Schweighauser. Foi incluído entre os fragmentos graças aos 

estudos de Fränkel (Philologus 80 (1924), 221).     

 

30 (179) Esse capítulo de Gélio se inicia com o seguinte resumo: 

Quid Epictetus philosophus dicere solitus sit hominibus nequam et 

impuris, disciplinas philosophiae studiose tractantibus; et quae duo 

verba observanda praeceperit omnium rerum longe saluberrimas. 

Em português: “O que o filósofo Epicteto costumava dizer aos 

homens depravados e impuros que tratam ardentemente das 

disciplinas da filosofia; e quais as duas palavras, de todas de longe as 

mais salutares, ele determinara que fossem observadas”. 

Expressões semelhantes a aparecem nas 

Diatribes em duas ocasiões:   (II, 10, 29 ss.) e 

(III, 24, 16). Schweighauser (p. 215) conjectura que esse 

fragmento fez parte de alguma diatribe, talvez mesmo aquela da qual 

fez parte o fragmento 175, que possui temática semelhante. 

Quanto à expressão (“suporta e contém-te”), 

Schweighauser (p.215-216) acha admirável o fato de que esse preceito 

não apareça em parte alguma do Manual, embora reconheça que a 

idéia que ele traduz esteja expressa em várias partes do mesmo. 

 

31 (181) Schweighauser (p. 216) comenta: “Evidentemente, onde 

a razão é eclipsada, aí somente deve-se agir num grau singular 

sujeitando-se à fé fortalecida em Deus e ao obséquio de sua vontade 

por ele mesmo evidenciada”. Cf. Manual de Epicteto, capítulo 32.   
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32 (77) Esse fragmento, apesar da citação de Estobeu, não 

aparece em parte alguma do Manual, nem parece ter-lhe pertencido, 

já que Simplício não o comenta. 

 

33 (89) Segundo Oldfather (p. 474, nota 1) esse fragmento e o 

próximo pertenceriam à coleção de Aristônimo. 

 

35 (92) Esse fragmento aparece em Estobeu em seção nomeada 

 (“Comparação da vida e da morte”) e 

em Antônio Melissa no capítulo 1 de seu Florilegium intitulado 

(“Da Morte”), onde é atribuído a Epicteto. 

 

36 (54) e 37 (55) Esses fragmentos pertencem, na verdade, a 

Demócrito. 

 

38 (114) Fragmento atribuído a Epicteto por Máximo. Em 

Estobeu, é atribuído a Pitágoras. 

 

39 (140) Oldfather (p. 476, nota 2) observa que o estilo e o 

conteúdo desse fragmento não são epictetianos. 
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